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ANALISE E 
INTERPRETAÇÃO 
DOS DADOS 

5.1 MEDIDAS DE POSIÇÃO 

As medidas de posição, também chamadas parâmetros de posição ou me­
didas de tendência central, constituem-se em "um dos procedimentos para a re­
dução dos dados, expressando valores que se encontram situados entre os 
extremos de uma série ou distribuição (Hofmann, 1974:312). Referem-se a da­
dos não tabulados e a dados tabulados. 

5.1.1 Dados Não Tabulados 

5.1.1.1 MÉDIA <5b 

Média é a medida de posição mais usada nos procedimentos estatísticos. A 
média de uma distribuição equivale à média aritmética. Quando os dados não são tabulados, a média aritmética é calculada pela fórmula: 

M=LX 1 

N 

M = média aritmética 
L (sigma) = soma 
XI = valores 
N = número de valores 
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Exemplo: Calcular a média aritmética das seguintes notas: 20, 80, 40, 60, 
50. Nesta série há 5 valores; logo, N = 5. 

• 1 º - em primeiro lugar a fórmula pede a soma 0:) dos valores. 
Por isso, antes de tudo, deve-se somar 20 + 80 + 40 + 50 + 60 = 
250. 

• 2º - em seguida, a fórmula pede que a soma obtida seja dividida por 
N. Como N = 5, tem-se: 

20 + 80 + 40 + 60 + 50 = 250 = 50 
5 5 

Resposta: a média aritmética das notas é 50 ou X = 50. 

5.1.1.2 MEDIANA (Md) 

Mediana é o valor central, situado exatamente no centro do rol. Antes da 
Md encontram-se 50% da distribuição e depois da Md os outros 50%. É urna 
medida de posição, mais do que de grandeza. 

Para se encontrar a mediana de dados não tabulados, basta localizar o va­
lor central. 

Exemplos: 

1º) 1,3,5,6, 7,9, 10 
2º) 15,17,20,22,23,25,29,30,32, 33,35 
3º) -5, -4, -3, -1, 0, 2, 3, 4,5 

Md= 6 

Md = 25 

Md=O 

Procedimentos para contar a mediana em valores de seriação (dados 
agrupados) : 

1. Ordenar os valores hierarquicamente (do menor para o maior ou 
vice-versa). 

2. Se o número de valores for ímpar, a mediana é o valor que se en· 
contra no meio da ordenação. 

3. Se o número de valores for par, a mediana é um valor médio entre 
os dois valores centrais. 

Exemplos: 

]º) 10,20,30,40, I 50,60,70,80 
2º) 20, 30, 40, I 60, 70, 80 
3º) 5, 6, 8, 10, I 12, 15, 17,20 
42) -5, -4, -2, I 2, 5, 7 

Md = 45 

Md = 50 

Md = 11 
Md= O 
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A mediana não é afetada pelos extremos da série. 
Exemplos: 

111) 7,6, 5, 4, 3, 2, 1 
22) 1, 2, 3, 4, 5, 29, 50 

Md=4 
Md=4 

Para facilitar a localização da mediana, pode-se usar a fórmula N + 1 
2 ' que dá a posição de valor mediano. 

Exemplos: 

12) 1,3, 5, 6, 6, 7,8 = 7 valores 

7+1=~=4 
2 2 

(ou 4!1 valor) = 6 

22) 14,17,20,22,23,25,29,30,32,33,39 = 11 valores 

11+1=12=6 
2 2 

(ou 62 valor) = 25 

3º) -5, -4, -3, -1, 0, 2, 3, 4,5 = 9 valores 
9+1 10 -- = - = 5 (ou 52 valor) = O 2 2 

. Consid~rand.o-se a curva correspondente a certas distribuições, o valor da mediana sera obtido, graficamente, traçando-se uma perpendicular ao eixo X a partir do ponto médio da distribuição (indivíduo mediano). ' 
Esta perpendicular divide a distribuição em duas partes iguais: 50% de 

cada lado do valor considerado, ou seja, 50% dos valores maiores e 50% dos valores menores que o valor da mediana. 
. A mediana, em certos tipos de análise, pode refletir com mais exatidão" posIção da tendência central do que a média. 

Exemplo: 

Ordenados de professores de certa escola: 
Professor A R$ 1.500,00 

B R$ 1.300,00 
C R$ 950,00 
D R$ 800,00 
E R$ 490,00 

Média = R$ 1.008,00 
Mediana = R$ 950,00 
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M = LXI = 152.000,00 =30.400,00 
N 5 

o ordenado médio deste grupo está mais bem representado pela mediana 
dos ordenados (26.000,00 do Professor C) do que a média dos ordenados 
(30.400,00) , que é superior aos dos cinco professores. 

5.1.1.3 MODA (Mo) 

Moda ou norma é o valor mais freqüente em uma distribuição. É apenas 
uma medida de posição que, como a mediana, não pode entrar, posteriormen­
te, nas relações matemáticas. Moda é, portanto, o valor que se repete em maior 
número de vezes. 

Quando os dados não são tabulados, a moda é encontrada por simples ins­
peção: basta verificar qual o valor mais repetido. 

12) 1,2,3,5, 5, 5, 7, 8 
2º) 20, 35, 35, 40, 45, 50 
3º) 5, 9, 10,10, 14,15,16,16, 16,17 

5.1.2 Dados Tabulados 

5.1.2.1 MÉDIA ARITMÉTICA 

Mo= 5 

Mo = 35 
Mo = 16 

A média aritmética pode ser efetuada de dois modos: processo longo e 
processo abreviado. 

a . Proce.~so longo. O cálculo da média aritmética, pelo processo longo, é feito 
peJa fórmula: 

X 

M ou XI = média aritmética (Ler: X-Barra) 
L = soma 
XI = valores (pontos médios das classes) 
11 I = freqüências 
N = número de valores 
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QUADRO 3 

Classes ", X, X,", 
O I- 10 1 5 5 

10 I- 20 3 15 45 
20 I- 30 13 25 325 
30 I- 40 6 35 210 
40 I- 50 2 45 90 

25 675 

Exemplo: Calcular a média aritmética da distribuição do Quadro 3. 

• 1 Q - Organizar uma coluna com pontos médios das classes (3ª colu­
na do Quadro 3). 

• 22 - Destacar, na fórmula, a expressão: XI nl. Ora, Xl são os pontos 
médios e n} são as freqüências. O fato de estarem colocados um ao 
lado do outro, sem qualquer sinal, quer dizer que devem ser multi­
plicados. Logo, X}n} significa: multiplicar os pontos médios pelas 
freqüências (como na 4ª coluna). A 4ª coluna foi obtida multiplican­
do-se cada freqüência (2i! coluna) pelo ponto médio corresponden­
te (3ª coluna). 

• 3ii - Antes da eIpressãoXI n} há um sinal L. Isso significa que os nú­
meros da ~ coluna devem ser somados. O resultado da soma é 675. 

• ~ - Finalmente, na fórmula, aparece o N como denominador. Isto 
quer dizer que o resultado da soma dos XI nl deve ser dividido por 
N, número de valores obtido pela soma das freqüências. 

Neste exemplo, N = 25. Tem-se, então: 

M=LX]n] =675=27 
N 25 

b. Processo abreviado. O cálculo da média aritmética, pelo processo abrevia­
do, é feito com ° auxílio da seguinte fórmula: 

A = ponto médio escolhido arbitrariamente (ver 
12 passo) 

h = amplitude de classe (intervalos) 
~ = soma 
dI = desvios (ver 22 passo) 
n I = freqüências 
N = número de valores 
M = valor da média real 
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QUADRO 4 

Classes X, ", d, d, ", 
O I- 10 5 1 -2 -2 

10 I-- 20 15 3 -1 2 
20 I-- 30 25 13 O O 
30 I-- 40 35 6 1 6 
40 I-- 50 45 2 2 4 

25 5 

Exemplo: Calcular, pelo processo abreviado, a média aritmética da distri­
buição dada no exemplo acima. 

• 111- Escolher, em primeiro lugar, o valor arbitrário. Há inteira liber­
dade nessa escolha, mas o cálculo será mais simplificado se for esco­
lhido um ponto médio. A escolha recairá então no ponto médio que 
tenha maior freqüência ou que esteja mais ou menos no meio da 
distribuição. Nesse exemplo, deve-se escolher o ponto médio da 
classe 20 1-- 30, à qual corresponde a maior freqüência. O ponto 
médio dessa classe é: 
30 +20 50 . --- = - = 25. Portanto, de agora em dIante, A = 25. 2 2 

• 2Q 
- Deve-se calcular os desvios (d]). 

Nesse cálculo emprega-se a fórmula: d] = X] - A, isto é, de cada 
h 

ponto médio, XI> tira-se A e divide-se o resultado por h (amplitude 
de classe). Procedendo-se dessa forma, acham-se os valores da 4ª 

5 -25 -20 coluna do Quadro 4: dJ = -- = "- - = -2 etc. 
10 10 

Há, todavia, um cálculo menos trabalhoso. Os dI podem ser achados 
diretamente, da seguinte forma: em correspondência à classe cujo 
ponto médio foi escolhido para A, tem-se d J = O. Nas classes acima 
dela (de baixo para cima) têm-se os seguintes valores sucessivos para 
dI: -1, -2 ... 
Nas classes abaixo dela têm-se, sucessivamente (de cima para baixo): 1, 
2 .. . Isso acontece sempre. Portanto, toda vez que se precisar encontrar 
d], procede-se conforme indicado. 
• 3º - Destaca-se agora, na fórmula, a expressão dlnl, que quer dizer: 

cada desvio deve ser multiplicado pela respectiva freqüência. Fa­
zendo isso, obtém-se a Si! coluna. 



162 TÉCNICAS DE PESQUISA 

• 42 - Antes de d}n} há o súnbolo l:. A 5i! coluna, portanto, deve ser so­
mada. Nessa coluna há números positivos e negativos. A soma deve ser 
algébrica, isto é, valem os sinais. Logo, soma dos números positivos 
menos soma dos números negativos. A soma dos números positivos é 
10; a dos negativos é S. O resultado final dessa soma será: 10 - 5 = 5. 

• 52 - Substituir os valores conhecidos na fórmula, ficando: 
l: d}n} = 5 (como no 42 passo) 

h = 10 (amplitude de classe) 
N = 2S 

A = 2S (como no 12 passo) 

M = A + h L d]n] = 25 + 10 x 5 = 25 + 50 = 25 +2 = 27 
N 25 25 

Chega-se, assim, ao mesmo resultado obtido pelo processo longo. 

5.1.2.2 MEDIANA 

A fórmula para o cálculo da Mediana é a seguinte: 

N 
--Fa 

Md = ( . + _2 __ x h 
I 

n] 

Classes 

O r- 3 
3 r- 6 
6 r- 9 
9 r- 12 

12 f-- 15 
15 r- 18 
18 f---- 21 
21 r- 24 
24 r- 27 
27 r- 30 

Md = mediana 
f i = limite inferior da classe mediana 
N = número de valores (obtido pela soma das 

freqüências) 
Fa = freqüência acumulada da soma anterior 

à da classe mediana 
n} = freqüência absoluta da classe mediana 
h = amplitude de classe 

QUADROS 

"1 N1 

2 2 
4 6 
5 11 
6 17 

10 27 
8 35 
6 41 
4 45 
3 48 
2 50 

50 
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Exemplo: Calcular a mediana da distribuição do Quadro 5. 

• 12 - O primeiro cuidado deve ser: organizar uma coluna com fre­
qüências acumuladas, tal como foi feito na 3i! coluna do Quadro 5. 

• 22 - Todos os elementos da fórmula serão conhecidos sabendo-se 
qual é a classe em que está a mediana. Para descobrir essa classe, 

• 

deve-se destacar na fórmula a expressão N , que permitirá locali-, , 2 

zar a mediana. Nessa distribuição, N = 50. 

N 50 Logo -=-=25 
' 2 2 

3º - Achado N = 25, procura-se, na coluna de freqüência acumula-2 
da, uma que seja igual a 25. Não existindo, toma-se a que esteja 
logo acima. Consultando a 3i! coluna, verifica-se que 27 é a freqüên­
cia acumulada que mais convém. Em correspondência a ela encon­
tra-se a classe 12 1--15. 

• 4º - Identificada a classe onde está a mediana, todos os valores da 
fórmula ficam identificados. 
Fi = 12 (limite inferior da classe 12 1-- 15) 
Fa = 17 (freqüência acumulada da classe anterior) 
n) = 10 (freqüência absoluta da classe 12 1-- 15) 
h = 3 (amplitude de classe) 

Podem-se, portanto, fazer as substituições na fórmula: 

N -Fa 
Md = f . + _2 __ x h 

I 

n j 

Md =12 + 25 - 17 x 3 
10 

8 Md =12 +-x 3 
10 

Md = 12 + 0,8 x 3 
Md = 12 + 2,4 
Md = 14,4 

5.1.2.3 QUARTIS 

Se a mediana divide a distribuição em duas partes iguais, os quartis divi­
dem-na em quatro partes iguais. O primeiro quartil (QJl tem abaixo de si 25% 
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da distribuição e acima de si 75%. O terceiro quartil (Q3) tem abaixo de si 75% 
da distribuição e acima de si 25%. O segundo quartil (Q2) é a própria mediana. 

25% 25% 25% 25% 

Q, 

Para o cálculo do primeiro quartil (Ql) tem-se a seguinte fórmula: 

N 
--Fa 

Ql ={i + _4 __ xh 
n1 

Ql = primeiro quartil 
fi = limite inferior da classe onde está QI 
N = número de valores (obtido pela soma das 

freqüências) 
Fa = freqüência acumulada da classe anterior 

à classe onde está QI 
/lI = freqüência absoluta da classe onde está Ql 

h = amplitude da classe 

Para o cálculo do terceiro quartil (Q.) tem-se a seguinte fórmula: 

_3N _ _ 
Fa 

Q.; = terceiro quartil 
I i = limite inferior da classe onde está Q3 
N = número de valores (obtido pela soma das 

freqüências) 
Q:\ =', +~-- - x l! 

/lI Fa = freqüência acumulada da classe anterior 
à classe onde está ~ 

/l 1 = freqüência absoluta da classe onde está ~ 
h = amplitude de classe 
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A única diferença entre as fónnulas de Mel, QI e ~ está na fração de N: a 
fónnula da mediana pede N, a de Ql pede N e a de Q3 pede 3 N. 

244 
Tendo sido achado N, pode-se localizar a classe mediana e, assim, identi-2 

ficar os demais elementos pedidos pela fórmula de Md. 

Tendo sido achado N, pode-se, igualmente, localizar a classe onde está QI 4 
e identificar, em função dela, os demais elementos pedidos pela fórmula. Por 
outro lado, tendo sido achado 3 N, pode-se localizar a classe onde está Q3 e 4 . 
identificar, em função dela, os demais elementos da fórmula. 

Exemplo: Calcular os 1 º e 2º quartis da distribuição do Quadro 6. 

QUADRO 6 

Classes n, N, 
O f-- 3 2 2 
3 f-- 6 4 6 
6 f-- 9 4 10 
9 f-- 12 7 17 

12 I--- 15 10 27 
15 I--- 18 9 36 
18 I--- 21 6 42 
21 I--- 24 4 46 
24 I--- 27 3 49 
27 I--- 30 1 50 

50 

a) Cálculo de Ql 

N N ~ • 1º - Achar -. Sabe-se que N = 50. Portanto, - '" - - '" 12,5. 4 4 4 
• 2º - Localizar a classe onde está QI' Procura-se na coluna de fre ­

qüências acumuladas uma que seja igual a 12,5. Não existindo, 
toma-se a que fica acima: 17. Em correspondência à freqüência 
acumulada 17, tem-se a classe 9 1--12. Portanto, Ql está loca· 
lizado nessa classe. 

• 3º - Sabendo-se que a classe onde está QI é a classe 9 1--12, 
podem-se identificar os demais elementos da fórmula. 
Então: fi = 9,Fa = 10,"1 = 7, h = 3. 

Fazendo-se as substituições na fórmula, tem-se: 
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Q -9 12,5 -10 3 1- + x 
7 

QI =9 + 2,5 x 3 
7 

Qj = 9 + 0,357 x 3 
Ql = 9 + 1,071 
Ql = 10,07 

b) Cálculo de Q3 
3N 3 x 50 150 • 1º-Achar-=--=-=37,5 
444 

• 2º - Localizar a classe onde está Q3' A freqüência acumulada 
que mais se aproxima de 37,5 é 42, que corresponde à classe 
10 1-- 21 (ver Quadro 6) . 

• 3º - Sabendo que a classe onde está Q I é a classe 18 1-- 21 , 
pode-se identificar: li = 18, Fa = 36, nl = 6, h = 3. 

Substituindo-se na fórmula, vem: 

Q3 = 18 + 37,5 -36 x 3 
6 

Q3 =18 + 1,5 x3 
6 

Q; = 18 + 0,25 x 3 
Q; = 18 + 0,75 
Q; = 18,75 

5.1.2.4 DECIL 

Esta separatriz abrange nove elementos: 

1º decil, 2º dccil, 3º decil . . , .. . : . .. até 9º decil. 
N 2N 3N , 9N DI = -' D 2 =-; D3 =- etc. ; ate -10 ' 10 10 10 

As aplicações são feitas da mesma forma que a usada para os quartis . 

5.1.2.5 PERCENTIS' 

Assim como a mediana divide a distribuição em duas partes e o quartis em quatro, os decis a dividem em dez e os percentis em cem partes iguais. A media-
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na, os quartis, os decis e os percentis são conhecidos pelo nome genérico de se­
paratrizes . As fórmulas para o cálculo de cada um deles diferem entre si apenas na fração de N. 

A fórmula geral para o cálculo dos percentis é: 

R x N - Fa 
P,. = I i + _1::.;0"-'0"--__ x h 

P r = percentil de ordem R 
(i = limite inferior da classe onde está o 

percentil 
R = ordem do percentil 
N = número de valores (freqüência total) 
Fa = freqüência acumulada anterior à clas-

se onde está o percentil 
h = amplitude de classe 
nj = freqüência absoluta da classe onde está 

o percentil 

A única novidade nesta fórmula é o R. Ele indica a ordem do percentil. Se 
se quiser achar o décimo quinto percentil (PIS), isto é, aquele que tem abaixo' 
de si 15% dos valores de distribuição, faz-se R = 15. Substitui-se esse número 
na fórmula e procede-se, daí para a frente, seguindo os mesmos passos do cál­
culo da mediana ou dos quartis. 

Se se quiser achar P67 , faz-seR = 67; se se quiser P4h faz-seR = 41, e as­
sim por diante. 

É interessante notar que a fórmula para o cálculo dos percentis serve tam­
bém para o cálculo dos decis, dos quartis e da mediana. 

Exemplo: 

R x N - Fa 
P,. =- , I +~OO-- x h 

n, 
• I!.' - Determinnr a posição do elemento que está inserido no percen­

til dado, por me io da regra de três: 
100 - N (freqüência total) 
R-X 

Portanto, 100º - 50 
57º-X 
X = 572 

X 50 
100 

X =2852= R x N 
, 100 
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• 22 - Procura-se na coluna da freqüência acumulada a classe dele 
(28,5). Assim, tem-se a 6ll classe, cujo limite inferior é 15, e a fre­
qüência acumulada anterior é 27, da 9 classe (Quadro 6). 

Logo, pode-se substituir: 

28,5 -27 
PS7 =15+ x3 

9 

P
S7 

=15 +!,S x3 
9 

PS7 = 15 + 0,5 

PS7 = 15,5 

Se o percentil (R) for 20, tem-se: 

10()Q - 50 

20º -X 
X = 20 2 

X 50 
100 

X = 1Oº (lugar) 
10-6 

P20 =6+--x3 
4 

P20 = 6 + 1 x 3 

P20 = 9 

l' I ~ I 3' I 4' 

0, 0, 0, 

~ 
P~ P., 

25% I 25% I 25% I 25% 

Da mesma forma, pode-se demonstrar que: 

Cada quarto corresponde a 25% dos casos (Best, 1972:168). 
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5 .1.2.6 MODA 

A moda é o valor mais freqüente de uma distribuição. Quando os dados 
não são tabulados, é encontrada por simples inspeção. Entretanto, a moda de 
uma distribuição de freqüência precisa ser calculada. 

a. Classe Modal. É a classe em correspondência à qual existe maior freqüência. 

Exemplo: A classe 12 j-- 15 da distribuição do Quadro 6, por apresen­
tarll] = 10. 

b. Moda Bruta . É o ponto médio da classe moda!. 

Exemplo: Na distribuição do Quadro 6, a moda bruta é 13,5 (ponto médio 
da classe 12 1-- 15). 

c. Antimoda. Se a moda é caracterizada por uma freqüência maior, a antimo­
da, ao contrário, é caracterizada por uma freqüência menor. 

Numa curva, a moda é o valor em correspondência ao qual se tem o ponto 
máximo de uma saliência ; a antimoda é o valor em correspondência ao qual se 
tem o ponto mais baixo de uma depressão. 

Para o cálculo da moda empregam-se, freqüentemente, as fórmulas: 

Mo = 3Md - 2M (Mo = moda; Md = mediana; M = média aritmética). 
(Fórmula empírica de Pearson). 

Exemplo: 1, 3, 6, 6, 6, 14. 

Mo = 3Md -2M 

Mo = 3 x 6 - 2 x 6 

Mo = 18 - 12 

Mo = 6 

Essa fórmula dá um valor aproximado da moda. Só deve ser usada quando: 

a. a distribuição for unimodal, isto é, só tem uma moda; 

bo a distribuição não apresentar assimetria muito acentuada. 

d. ModaKing 

l o N1P h d MOk = I + x , on e 
N1a +N1P 
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MOk = Moda de King 
li = limite inferior da classe de maior freqüência modal 
N IP = freqüência absoluta da classe posterior à da classe modal 
Nja = freqÜência absoluta da classe anterior à da classe modal 

A distribuição pode ter mais de uma moda. Quando só tem uma moda, 
chama-se unimodal; quando tem duas, bimodal, e quando tem mais de duas, 
multimodal; quando não tem moda, denomina-se amodal. 

TIpos de curvas: 

1. Unimodal 2. Bimodal 

) .~ V 
3. Multimodal 4. Amadal 

5.1.2.7 RELAÇÕES ENTRE A MÉDIA ARITMÉTICA, A MEDIANA E A 
MODA 

a. Influência dos valores extremos. A média aritmética é a que sofre influên­
cia dos valores extremos. 

Exemplo: Toma-se a seguinte série: 4, 5, 6, 6, 6, 7, 8. 

Faz-se o cálculo da M, da Md e da Mo. 

A média aritmética é: M = ~~:- ~~+6 +6 +7 +~ = 42 =6. 
7 T 

A d ·· '. N + 1 7 + 1 - 8 - 4 (4º I - 6) me lana e.-- = ._ - -- - - va ar -
2 2 2 

Então : 4, S, 6, 6, 6, 7, 8 (Md = 6). 
A moda é 6, pois é esse o valor que se repete mais vezes. 

Na série dada. portanto, M = 6, Md = 6, Mo = 6. 
Substituindo-se, na série dada, o valor 8 pelo valor 18, a série passa a ser: 4, S, 6, 6, 6, 7, 18. 

Calcula-se a M, a Md e a Mo dessa nova série. 
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M = 4+5 +6+6+6+7 +18 = 52 =7,4. 
7 7 

A mediana e a moda, porém, continuarão sendo 6, como é fácil de verifi­
car. Neste exemplo, a única medida que sofreu influência da introdução de um valor extremo foi a média aritmética: era 6 e passou a ser 7,4. A mediana e a 
moda não se alteraram. 

Simétrica 

Assimébica positiva Assimétrica negativa 

b. Distribuições simétricas e assimétricas. 

• 

• 

Simétricas. São aquelas nas quais a freqüência de intervalos corres­
pondentes. nos lados opostos de uma linha média, é igual. 
Assimétricas. São aquelas nas quais os valores extremos da distribui­
ção se estendem mais numa direção do que na outra .. Se os valores 
extremos se estendem mais à direita, tem-se uma <Jssllnetrla POSIti ­
va; se mais à esquerda, tem-se uma assimetria negativ<J. 

5.2 MEDIDAS DE DISPERSÃO (VARIABILIDADE) 

As medidas de dispersão (ou de variabilidade) servem para determinar as 
variações dos valores individuais a partir da média , da me?iana e da moda . A 
oscilação pode ser determinada facilmente se for anotada a dIferença entre o Item maior e o menor. Se o item menor for 9 e o maior 81. a oscilação é igual a 72. 

81 - 9 = 72 
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Exemplo: Duas classes de 10 alunos cada uma, com as seguintes notas: 

Classe A: 50, 50, SO. 50, 50, 50, 50, 50, 50, 50 

M == L XI 
N 

M == 50 + 50 + 50 + 50 + 50 + 50 + 50 + 50 + 50 + 50 == 500 = 50 
10 10 

Classe B: 0, 0, 10, 10, 40, 60, 90, 90, 100, 100 

M=LX I 

N 

M ='0 +0 +10 +10 +40 +60 +90 +90 +100 +100 == 500 = 50 
10 10 

Na classe A todas as notas foram iguais à média aritmética; nenhuma se 
desviou dela . Na classe B, ao contrário, houve grande variabilidade: as notas 
divergiram bastante da média aritmética. A diferença entre cada valor e a mé­
dia aritmética (XI - M) chama-se desvio (afastamento ou discrepância) ao re­
dor de M. Desvios encontrados nas duas classes: 

Classe A: (50 - 50); (50 - 50); (50 - 50) ... ... ou seja: 

Desvios: O, O, 0, O, O, O, 0, 0, 0, O, 

ClasseB: (O-SO); (O-50); (10-50); (lO-50); (40-50); (60-
50); (90 - 50); (90 - 50); (100 - 50); (100 - 50), ou seja: 

Desvios: -50, -50, -40, -40, -10, 10 (M 10), 40, 40, 50,50. 

Cada desvio indica quanto cada nota se afastou da média aritmética . 

Problema : Se são muitos os desvios, um para cada valor, não haverá um 
número só para indicar a variabilidade da classe em conjunto? Para responder 
a esta questão há duas soluções: 

• 1<1 solução. Usar valores absolutos sem consideração pelos sinais. 
O índice assim encontrado chama-se desvio-médio. 

380 
DM = - ---

10 

DM = 38 

Para calcular o desvio· médio usa-se a fórmula: 

DM = L (XI -M) 
N 

L = soma 

X1 = valor (nota) 

M = média aritmética 

N = número de valores ou desvios 
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Procede-se da seguinte maneira: 

1. Têm-se os desvios (X) - M). 

2. Depois, a soma desses desvios, sem levar em consideração os 
sinais, isto é, somam-se os módulos dos desvios L (X) - M). 

3. Divide-se essa soma pelo número de valores dados. 

• 2ª solução. Elevar os desvios ao quadrado. Todo número negativo, 
quando elevado ao quadrado, toma-se positivo. Ter-se-á: 
(-50)2, (-50)2, (-40)2, (-40)2, (-10)2, (10)2, (40)2, (40)2, (50f, 
(50)2 = 2500, 2500, 1600, 1600, 100, 100, 1600, 1600, 2500, 
2500 

Estão assim desaparecidos os números negativos. Agora, pode-se 
calcular a média desses números, sem receio de resultado nulo. 
(Ver estatística inferencial.) Então: 

2500 + 2500 + 1600 + 1600 + 100 + 100 + 1600 + 1600 + 2500 

+ 2500 == 16600 == 1660 
10 

Na primeira fase, elevamos ao quadrado. Para desfazer esta opera­
ção, usa-se a operação inversa, que é a da raiz quadrada. 

O desvio calculado chama-se desvio-padrão. Se não for extraída a 
raiz quadrada, recebe o nome de variância. (V) 

Cálculo para encontrar o desvio-padrão: 

1. Em primeiro lugar, encontram-se os desvios: (Xl - M) 

2. Elevam-se esses desvios ao quadrado: (X1 - M)2 

3. Somam-se esses quadrados: L (Xl - M)2 

L (XI _M)2 
4. O resultado da soma é dividido por N: --- --­

N 

S. Finalmente, extrai-se a raiz quadrada: 

cr == JL {X
IN

-M)2 

Observação: a (sigma), letra s minúscula do alfabeto grego, é o sím­
bolo usado para designar o desvio-padrão. 

Quando N > 30, utilizar N - 1 

As principais medidas de variabilidade serão vistas a seguir. 
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5.2.1 Amplitude Total 

A amplitude total é a diferença entre o maior e o menor valores da série. 

At=Ls-L;+l 

ou 

At = X2 -Xl + 1 

At = amplitude 

X2 ou L, = limite superior 

X] ou Li = limite inferior 

~uma série em que todos os valores são iguais, a amplitude total é igual a 
zero. A medida que os valores se tornam mais diferenciados, a amplitude total 
aumenta. Por isso, a amplitude total pode ser tomada como medida de variabi­
lidade. Não é medida segura, pelas seguintes razões: 

1. O cálculo da amplitude total está unicamente baseado no maior e 
no menor valores da série. Os demais valores rião têm a menor in­
fluência. Quer eles se concentrem ao redor da média aritmética, 
quer se enviesem para a direita ou para a esquerda. Nada disso tem 
influência na amplitude total. 

Exemplos: 

A. 5,6,6,8,12,12,12,13,18,21,29 

B. 8,8,9, 16,20,21,21,25,27,27,32 

Na série A, a amplitude total é: 29 - 5 = 24. Por sua vez, a média 

aritmética, obtida pela fórmula M = LXI (ver 5.1.1.1), é 12,91. 
N 

Dessa maneira, a maior concentração ocorre à esquerda da média. 

Na série B, a amplitude total é também 24 (32 - 8 = 24). A média 
aritmética é 19,45, sendo que a maior concentração se encontra à 
direita da média. 

2. A amplitude total sofre influência do número de casos. Num grupo 
pequeno de valores há pouca probabilidade de aparecerem valores 
muito extremos, ocorrendo o contrário, mais freqüentemente, num 
grupo grande. Sendo as divergências mais acentuadas, a amplitude 
total, conseqüentemente, aunienta bastante. 

5.2.2 Amplitude Semiquartil (Q) 

A amplitude semiquartil é a diferença entre o 3<! e o 1" quartis. (Quadro 
6). Nessa distribuição, tem-se: 

Q3 = 18,75 e QI = 10,07 (ver 5.1.2.3.a e 5.1.2.3.b) 

P Q 18,75 -10,07 8,68 434 ortanto: = = - -- = , 
2 2 
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5.2.3 Desvio-padrão (a) 

o desvio-padrão é a medida de variabilidade de mais larga aplicação nos 
trabalhos estatísticos. Há três fórmulas: (1) para dados não tabulados; (2) para 
dados tabulados, processo longo; (3) para dados tabulados, processo abreviado. 

5.2.3.1 DADOS NÃO TABULADOS 

Deduz-se o desvio-padrão de dados não tabulados da mesma fórmula já 
apresentada no item 5.2: 

a = desvio-padrão 

L = soma 

X] = valores 

M = média aritmética 

N = número de valores 

Exemplo: 

Calcular o desvio-padrão da série 5, 6, 7, 7, 8, 9. 

QUADRO 7 

Xl (Xl -M) (Xl- M)2 

5 -1 4 
6 -1 1 
7 O O 
7 O O 
8 1 1 
9 2 4 

---- ~_.----

• 

• 

• 

• 

O 10 

1 ~ - Calcular a média aritmética: 

M = 5 + 6 + 7 + 7 + 8 + 9 = 42 = 7 
6 6 

2" - Calcular os desvios (XI - M). Os desvios estão calculados na 2i! 
coluna do Quadro 7 (a soma dos desvios é zero). 

3" - Elevar os desvios ao quadrado. Isso foi feito na 3ª coluna. 

(_2)2 = 4; (_1)2 = 1 etc. 
4º- Efetuar a soma dos quadrados dos desvios L (X] _M)2 = 4 + 1 
+ O + O + 1 + 4 = 10 (ver 3ª coluna). 
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• 52 - Substituir ~ (XI - M)2 e N, na fórmula : 

(J =~:L (X1;M)2 =N =.J1,66 =1,29 

5.2.3.2 DADOS TABULADOS 

a. Processo longo 

Para esse cálculo tem-se a fórmula: 

a = desvio-padrão 

~ = soma 

X} = pontos médios das classes 

M = média aritmética 

n] = freqüência 

N = número de valores 

Exemplo: Calcular o desvio-padrão da distribuição do Quadro 8. 

QUADROS 

Classes ", X, ", X, (X,-M) (X,-M)2 (X,-M)2 ", 

O f-- 10 2 5 10 -26 676 1352 
10 f-- 20 2 15 30 -16 256 512 
20 f-- 30 8 25 200 -6 36 288 
30 f-- 40 7 35 245 4 16 112 
40 f-- 50 4 45 180 14 196 784 
50 f-- 60 2 55 110 24 576 1152 

25 775 4200 

O 12 e o 22 passos serão dedicados aacálculo da média aritmética. Do 3l! 
passo em diante, ter-se-á o cálculo do desvio-padrão propriamente dito. 

• 12 - Organizar uma coluna com pontos médios (3 i1 coluna). 

• 22 - Calcular a média aritmética. Para isso, precisa-se multiplicar os 
pontos médios pelas freqüências (X}n}), confonne a 4ª coluna. A 
soma desses produtos é 775. Então: 

M = :LX}n) = 775 =31 
N 25 
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• 3º - Calcular os desvios (X}n}). De cada ponto médio, subtrai-se a 
média aritmética (5ª coluna): (5 - 31) = -26; (15 - 31) = -16; (25 
- 31) = - 6; e assim por diante. 

• 4º - Elevar os desvios ao quadrado: (XI - M)2. O quadrado de -26 é 
676; de -16 é 256; de -6 é 36; de 4 = 16; e assim por diante (f>ª- co­
luna). 

• Sº - Multiplicar os quadrados dos desvios pelas freqüências: (X] -
M)2 nl : 676 x 2 = 1352; 256 x 2 = 512; 36 x 8 = 288; 16 x 7 = 
112; e assim por diante (7ª coluna) . 

• 6º - Somar a 7ª coluna : ~ (X1 - M)2 n]. O resultado dessa soma é 
4200. 

• 7'2 - Substituir ~ (X] - M)2 n1 e N na fórmula: 

0= ~~!I - M)2nl =J4200=.J168=12,96 
N 25 

b. Processo abreviado 

Para o cálculo do desvio-padrão pelo processo abreviado, tem-se a fónnula: 

a = desvio-padrão 

h = amplitude de classe 

~ = soma 

d1 = desvio ao redor de A, valor arbitra­
riamente escolhido 

n] = freqüências 

N = número de valores 

E-.:cmplo: Calcular o desvio-padrão da distribuição do Quadro 9, pelo pro­
cesso ahreviado. 

QUADRO 9 

Classes ", d, d,", d~ ", 
---_. 

O f-- 10 2 -2 -4 B 
10 f-- 20 2 -1 -2 2 

20 f-- 30 8 O O O 
30 f-- 40 7 1 7 7 
40 f-- 50 4 2 B 16 
SOf--60 2 3 6 18 

25 15 51 
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12 - Achar os desvios (d}), tal como foi feito no cálculo da média 
aritmética pelo processo abreviado (ver 5.1.2.l.b). Em correspon­
dência à classe que tem maior freqüência, faz-se d} = O, depois, de 
baixo para cima, coloca-se -1, -2, e de cima para baixo 1,2 e 3 (3ª 
coluna). 

22 - Multiplica-se o desvio (d}) pela freqüência (n)) obtendo: 2 x-2 
= -4; 2 x -1 = -2; 2 x O = O; 7 xl = 7 etc. (4'1 coluna). 

32 - Somando esses produtos (l:d)n)). Na coluna de d)n], (4'1 colu­
na), têm-se dois números negativos (-4 e -2) e três números positi­
vos (7, 8 e 6). Fazendo-se a soma dos positivos menos a soma dos 
negativos, tem-se: (7 + 8 + 6) - (4 + 2) = 21 - 6 = 15. 

Portanto, d)n} = 15 

412 - Dividir essa soma por N: 

}An} = 15 =06 
N 2S ' 

5º - Elevar ao quadrado: 

(I~nl r =(0,6)2 =0,36 

Desta forma, tem-se calculada a expressão que, na fórmula, apare­
ce entre parênteses. 

úi~ Calcula-se agora: _I_} 
N 

6º - Calcular d}n). Na 3" coluna tem-se d} e na 4'1 coluna, d)n}. Se os 
números da 3ª coluna forem multiplicados pelos números corres­
pondentes da 4'1 coluna, obtém-se dl~l' Realmente dI x d}n] = 

d,21l1 · 

Foi assim que se obteve a 5ª coluna: (-2 x -4) = 8; (- 1 x -2) = 2; e 
assim por diante . 

7!1 - Somar esses produtos: Id,2nl . Realizando a soma da Si! coluna. 

obtém-se: 51. 

8º - Dividir essa soma por N: 

Id,21l1 = 51 = 2 04 
N 25 ' 

• 9!1 - Fazer as substituições na fórmula. Já se conhece h = 10. 

~?/IlI. =204 (IdI1l1)2 =0,36 
N ' N 

Logo, pode-se substituí-Ias na fórmula: 
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úi~ (Ld n )2 a =h x ---jf-- T =10x.)2,04-0,36 = 

= 10 x .)1,68 = 10 x 1,296 = 12,96 

5.3 COMPARAÇÃO DE FREQÜÊNCIAS 

As cifras absolutas, em Estatística, às vezes, são pouco significativas, sur­
gindo a necessidade de transformar os valores absolutos em relativos. Traba­
lhar com cifras muito grandes também pode dificultar a sua compreensão e 
comparação. Por isso, é comum utilizar expressões adequadas em relação a cer­
tas grandezas no tempo. São elas: razão, proporção, percentagem e taxa. 

5.3.1 Razão 

Razão é um método comum e simples para se compararem freqüências ou 
quocientes. "Razão é um meio indicado ou um quociente que relaciona o tama­
nho de um número a outro" (Beltrão, 1972:440). Sua função é atuar como me­
dida relativa, possibilitando a comparação de números diferentes. A razão. 
então, seria a relação entre dois quocientes . Pode ser escrito de duas formas : 

a . quocientes indicadores: 25 : 10 = 25 = 5 : 2 
10 

25 
b. quocientes reais : 25 : 10 = 10 = 2,5 

Exemplos: 

a. Como conhecer a relação da proporção em lima clilsse de 70 alu ­
nos, sendo 50 do sexo masculino e 20 do sexo feminino. 

50 
R = - 0= 5 : 2 ou 2,5 

20 
A razão indica que para cada 5 rapazes há 2 moças. 

b. Para conhecer a relação de proporção de mortes femininas e mas­
culinas, de várias idades, uma série de razões se rá instituída: 
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MORTES POR CENTENA DA POPULAçÃO DE ACORDO COM O 
SEXO, SEGUNDO A IDADE 

Idade Homens Mulheres Razão de homem 
para mulher 

O r- 5 17,2 13,6 1,26 
5 r-1O 2,4 1,7 1,41 

10 r-15 1,5 1,2 1,25 
15 r-2O 2,4 1,9 1,26 

Os algarismos da ~ coluna são quocientes. Poderiam ser expressos como 
172 a 136; 24 a 17; 15 a 12 e 24 a 19. Porém, o emprego de quocientes reais é 
mais útil, pois reduz os algarismos da direita a um em cada casa, facilitando a 
comparação. A 4.iI coluna é obtida empregando-se a fórmula: 

1 n: 136 = 17,2 = 1,26 
13,6 

24 
24 : 17 = -'- = 1,41 etc. 

1,7 

Não querendo utilizar a razão por quociente, podem-se comparar os valo­
res por meio da proporção. Para se conseguir a proporção, obtém-se uma fra­
ção cujo numerador é uma das duas freqüências observadas e o denominador a 
soma das duas: 

17,2 = 17,2 =0558 
17,2+13,6 30,8 ' 

2,4 2,4 -- - = - = 0,585 etc. 
2,4+1,7 4,1 

Quando as proporções são expressas em múltiplos de 100, representam 
percentagms_ 

No eJoemplo acima, as mortes entre as idades de O a 4, de indivíduos do 
sexo masCJllino, correspondem a 55,8 por cento; entre 5 e 9 anos, a 58,5 por 
cento e aWm por diante. 

"A escolha entre razão, proporção ou porcentagem. para a análise de da­
dos é uma questão de pura preferência e depende da maneira como o pesquisa­
dor comUIIÍCa seus resultados" (Goode e Hatt, 1969:441). 
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5.3.2 Proporção 

A proporção é a igualdade de duas razões. Esta medida se constitui em 
uma fração cujo numerador é uma das duas freqüências observadas e o deno­
minador a soma das freqüências observadas. 

Exemplo: Alunos que ingressaram em uma faculdade, no ano de 1981, 
num total de 105 (70 do sexo masculino e 35 do sexo feminino). 

Obtém-se a proporção de um e de outro sexo aplicando a seguinte fór­
mula: 

p = (A) ou p'= (a) 
N N 

N = (A) + (a) 

p = proporção de rapazes 

P' = proporção de moças 

A = número de rapazes 

a = número de moças 

N = total de alunos 

Fazendo-se a substituição na fórmula, tem-se: 

P = ~ = 0,67 (proporção de rapazes) 
105 

ou 

P' = ~ = 0,33 (proporção de moças) 
105 

5.3.3 Percentagem 

Trata-se de proporções que se multiplicam por 100 ou porção de um valor 
dado que pode ser determinado, desde que se saiba quanto corresponde a cada 
100. 

As percentagens, afirmam Goode e Hatt (1969:442) : 

"a. servem para dar forma numérica às caraCleristicas qualitativa.,; 

b. reduzem duas distribuições por freqüência a uma base comum, 
simplificando muito a comparação." 

Exemplo: Classe de 90 alunos, sendo 58 do sexo masculino e 32 do sexo fe­
minino. Calcular a percentagem de cada sexo. 

Aplica-se a fórmula: 
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p = A x 100 
N 

ou 

P' "" B x 100 
N 

P "" percentagem de rapazes 

P' "" percentagem de moças 

A = número de rapazes 

B = número de- moças 

N = total de alunos 

Substituindo-se a fórmula pelos números correspondentes, tem-se: 

p = 58 x 100 = 5800 = 64 4% 
N 90 ' 

p = 32 x 100 = 3200 = 35,6% 
N 90 

Conclui-se que, do total de alunos (90), 64,4% são do sexo masculino e 
35,6% do sexo feminino. 

Embora a percentagem ajude na comunicação, devido à simplificação, 
pode conduzir a erros, se os dados significativos não forem evidenciados. Daí a 
importância da apresentação, nas tabelas de percentagens, dos números brutos 
que elas representam, indicando, dessa maneira, a base utilizada para o cálculo 
da percentagem. 

Entretanto, há casos em que podem surgir dificuldades : 

a. Quando a tabulação illclui categoria$ re$iduai$ ou mais de uma di­
mellsão. 

Exemplos: 

1. Residuais. Se for indagado dos entrevistados se são favoráveis à ins· 
titucionalização do aborto, e forem obtidas as seguintes respostas: 

Sim ... ... ...... .. ....... .. ... 97 

Não .... ...... . .. ... ........ .. 78 

Indecisos ....... . ....... . . . . .. 44 

Não responderam .. ..... ...... 31 

TOTAL... .... .... . ... .. . .. ... 250 

as percentagens podem ser baseadas na "amostra total", quando en­
tão os "a favor" totalizarão 38,8%; se forem tomados como base "to­
dos os que responderam" (219), a percentagem dos favoráveis será 
44,3%; e, finalmente, fundamentando-se nos que "omitiram uma 
opinião" (75), os favoráveis alcançarão a percentagem de 55,4. 

2_ Mais de uma dimellsão. Uma indagação apresentada a 250 entrevis­
tados, possibilitando mais de uma opção nas respostas . traz um re -
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sultado diferente dos residuais; por exemplo: "quais são os seus 
programas prediletos na televisão": 
Novela ... __ ........ __ . _.... 101 

Noticiário _................. 37 

Esportes ... _ . . . . . . . . . . . . . . . . 48 

Filmes .... _.. ............ . . . 112 

Humorismo ... ...... ..... .. 63 

Outros ............... _., _. . 26 

Não responderam ........... 11 

TOTAL ....... ...... ........ 398 

Possibilidades em relação às percentagens: 

• 250 = 100%_ Neste caso, os que gostam de novelas totalizam 40,4%. 
Assim procedendo, o total das percentagens ultrapassa 100%. 

• 387 = 100% (387 é o número de respostas obtidas). Agora, os que 
preferem novelas equivalem a 26,1%. 

b . Qualldo se usa tabulação de dupla elltrada. 

Exemplo: 

Raça 

Branca 
Negra 

TOTAL 

MORTES DEVIDAS AO CÂNCER NOS ESTADOS UNIDOS, 
POR RAÇA (GOODE E HATI, 1969:444) 

causa de Morte 

Câncer Todas as outras 

139.627 1.055.804 
9.182 169.391 

148.809 1.225.195 
-- - '- --- ,-_., _o ' ___ 

Total 

1.195.431 
178.573 

1.374.004 
-- ----

As percentagens podem ser representadas de duas maneiras: 

Branca 
Negra 

TOTAL 

R aça Câncer 

93.8 
6.2 

100.0 

1! maneira 

Todas as outras Total 

86.2 87.0 
13.8 13.0 

100.0 100.0 
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Branca 
Negra 

TOTAL 
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2f maneira 

Raça Câncer Todas as outras Total 

11.7 88.3 100,0 
5,1 94,9 100.0 

10.7 89,3 100,0 , 

Neste caso, as percentagens podem ser calculadas em relação aos totais 
vertical e horizontal. 
Este fato demonstra a necessidade de uma análise do que indicam os da­
dos para determinar o sentiqt> em que se devem colocar as percentagens. 
No primeiro caso, os percentuais indicam: 

• na primeira coluna - do total de mortos por câncer, quantos são da 
raça branca e quantos da negra; 

• na segunda coluna - o total de mortes por outras causas; 
• na terceira coluna - do total de mortes pesquisadas, quantas são da 

raça branca e quantas da raça negra. 

Evidentemente, estas percentagens não permitem apreender, à primei­
ra vista, qual das duas raças pesquisadas é mais suscetível ao câncer. 
No segundo caso, os percentuais apontam: 

• na primeira linha, do total de mortos da raça branca investigados, 
quantos morrem de câncer e quantos de outras causas; 

• na segunda linha consta o mesmo para a raça negra; 
• na terceira linha verifica-se, do total de casos investigados, quantos 

faleceram de câncer e quantos de outras causas. 

Portanto, no segundo caso, torna-se claro que os elementos da raça 
branca são mais suscetíveis ao câncer do que os da raça negra. 
A diferença pode ser apontada de duas formas: 

1. Quanto por cento a percentag~m dos que morreram de câncer, entre os 
da raça branca, é superior à percentagem dos que morreram pela mes­
ma causa, da raça negra? Para encontrar essa diferença, emprega-se 
uma regra de três, em que a percentagem menor é equivalente a 100: 
5,1 = 100 

X = 11,7 x 100 = 229,4 
5,1 

11,7 = X 
Deste total, retirar 100, ficando a percentagem procurada, que é 
129,4%. 
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2. Quanto por cento a percentagem dos que morreram de câncer, en­
tre os de raça negra, é inferior à percentagem dos de raça branca? 
A operação processa-se equivalendo a percentagem mais elevada a 
100, empregando-se também a regra de três: 
11,7 = 100 

X = 5,1 x 100 = 43 6 
11,7 ' 

5,1 =X 
Deve-se subtrair este total de 100, aparecendo a percentagem real, 
que é igual a 56,4%. 

c. Quando se usa tabulação com mais de duas entradas. 

GRAU DE ORGANIZAÇÃO DA FAMíLIA MIGRANTE NO QUE CONCERNE 
A PROGRAMAÇÃO PARA OS GASTOS, SEGUNDO O TEMPO MÉDIO DE PERMANÊNCIA 

EM CADA LOCALIDADE 

Programação para os Gastos Tempo 

Família Desorganizada I Médio de Família Organizada Total (1) Permanência 
N % N % N % 

O ~ 2 2 10,00 18 90,00 20 100.00 2 ~ 6 15 35,71 27 64,29 42 100.00 6 ~ 10 14 42,42 19 57,58 33 100,00 10 ~14 16 61,54 10 38,46 26 100,00 
14 ~ 15 62,50 9 37.50 24 100,00 
TOTAL (2) 62 42,76 83 57,24 145 100.00 

--

Programação para os Gastos Tempo 
Médio de Família Organizada Família Desorganizada Total (1) 

Permanência '--' - " - - - _._-

N % N % N % 

O ~ 2 2 3,23 18 21 ,69 20 13,79 
2 ~ 6 15 24,19 27 32,53 42 28,97 
6 ~ 10 14 22,58 19 22,89 33 22,76 

10 ~ 14 16 25,81 10 12,05 26 17.93 
14 ~ 15 24,19 9 10,84 24 16,55 
TOTAl.. (2) 62 100,00 83 100,00 145 100,00 

FONTE: DI GIANNI, Victalina Maria Pereira. A convivência ~ do idoso francano. Tese de Mestrado. 1990. 
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A hipótese que orientou a realização da pesquisa postulava que, quanto 
menor o tempo de permanência da família migrante por localidade, 
maior o grau de desorganização da família. Vários indicadores foram 
utilizados para dividir as famílias pesquisadas em organizadas e desor­
ganizadas. 
No exemplo em pauta, o indicador é a programação para os gastos 
mensais da familia. 

Colocando-se o total das percentagens no sentido horizontal, como 
ocorre na primeira Tabela, percebemos no Total (1) que a maioria das 
famílias desorganizadas tem um baixo grall de tempo médio de perma­
nência: das 20 famílias que se estabeleceram por menos de dois anos 
em cada localidade, 90,00% são desorganizadas (sob o aspecto em pau­
ta) e 10,00% organizadas. A primeira percentagem (família desorgani­
zada) é 80,00% maior que a segunda (família organizada). 

Por outro lado, entre as que permaneceram 14 anos ou mais, 37,50% 
são desorganizadas e 62,50% organizadas, isto é, 66,67% a mais, no 
que se refere ao grau de organização. 

As percentagens colocadas em sentido vertical indicam apenas no Total 
(1) o percentual de famílias que permanecem por determinado tempo 
médio em cada localidade de migração. 

Em conseqüência, a comprovação da influência do tempo médio de per· 
manência no grau de organização da família é dada pelo Total (1) das 
percentagens, no sentido horizontal. 

5.3.4 Taxas 

Taxas, de acordo com Ander-Egg (1978:254), "são razões que têm um ca· 
ráter dinâmico, por meio das quais se expressa a relação de uma proposição nu· 
mérica existente entre duas séries de coisas". Taxa de população é, para Goode 
e Hatt (1969:377), "uma freqüência de ocorrências de um fato por unidade· 
padrão de uma população-base, durante determinado período de tempo". 

São vários os tipos de taxas, sendo os mais empregados os de natalidade. 
de mortalidade, de nupcialidade, de migração e de crescimento. 

5.3.4.1 TAXA DE NATAIJDADE (OU DE FECUNDIDADE) 

É a freqüência de nascimentos em dada população, durante um ano. Tam· 
bém denominada coeficiente de natalidade, é definida como a relação entre o 
total de nascidos vivos e o número total de pessoas que a formam. 

Para o cálculo da taxa de natalidade emprega-se a fórmula: 
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N = nv x 1.000 
P 

N = natalidade 
nv = nascidos vivos 
P = população 

Tanto para investigação de taxas de natalidade quanto para as de mortali­
dade e de nupcialidade o procedimento é o mesmo. 

5.3.4.2 TAXA DE CRESCIMENTO 

A fórmula básica usada para medir a taxa de crescimento é a seguinte: 

P2 = P1 + (B - D) + (IM - OM) 

P2 = população em determinado ano 
P1 = população do ano anterior 
B = total de nascidos vivos 
D = total de mortes 
IM = total da população imigrante 
OM = total da população emigrante 

As taxas podem ser: bruta, específica e padronizada. 

a. Taxa Bruta. É aquela em que o cálculo é realizado sobre o total da 
população. 

b. Taxa Especifica. Refere-se especialmente ao aumento ou diminuição 
da população, tendo como base o número de nascimentos e/ou de 
mortes. Baseia-se sobre uma população específica (idade ou sexo), 
para que a medida de fertilidade ou de mortalidade seja mais precisa. 

Segundo Beltrão (1972:147), as "taxas de fecundidade (específi­
cas) apresentam os nascimentos, não em confronto com toda a po­
pulação, mas em relação com o total ou uma parte da população 
feminina em idade de procriação". Esse procedimento evita erros 
procedentes da diferença na estrutura etária da população. Para 
calcular a taxa de nascimento, deve-se eliminar os homens, já que 
só as mulheres concebem filhos, e levar em consideração o fato de 
que elas nào são férteis em todas as idades. 

Fórmula empregada: 

Total dos nascidos vivos 00 
Taxa anual de crescimento = . x 1.0 

Total de mulheres na fatxa 

etária de 15 a 45 anos 

c. Taxa padronizada. Quanto a taxa de ~ortalidade está relaci~nada 
com uma distribuição por idade e/ou Idade e sexo, em determmada 
área geográfica, durante determinado ano. 
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Fónnuln empregada: 

Taxa anual de 
mortalidade por 

grupo de idade 

Mortes em uma faixa etária, em uma 

área geográfica, durante certo ano x 1.000 
População do mesmo grupo de idade, 

na mesma área, na metade desse ano 

Para comparar a mortalidade em duas cidades dentro de um mesmo Esta­
do, pode-se utilizar, como padrão, a população de todo o Estado (por idade ou 
por idade e sexo), ~ando-se dessa fonna a resultados diferentes. 

Esse procedimento oferece uma visão mais completa da mortalidade do 
que os índices simples. 

5.4 APRESENTAÇÃO DOS DADOS 

Para a apresentação dos dados são utilizados cinco procedimentos: sé­
rie estatística, representação escrita, representação semitabular, tabelas e 
gráficos. 

5.4.1 Série Estatística 

Série étoda e qualquer coleção de dados referentes a uma mesma ordem 
de classificação. Os dados de uma série são também denominados itens ou ter­
mos da série e sua classificação atende a quatro modalidades principais, que 
podem caracterizar um fato em observação: tempo, lugar, categoria e intensi­
dade. 

Há quatro tipos de série: temporal, geográfica, categórica e ordenada. 

5.4.1.1 TEMPORAL, CRONOLÓGICA OU MARCHA 

É a série em que os dados são distribuídos de acordo com o tempo em 
que se produziram, pennanecendo fixos os locais e a categoria. Tem a finali­
dade de "analisar o comportamento de uma variável em sucessivos intervalos 
de tempo". 

Exemplo: 
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CRESCIMENTO DA POPULAçÃO BRASILEIRA 
SáIe Cronológk:a 

Ano População 

1872 9.930.478 

1890 14.333.915 

1900 17.438.434 

1920 30.635.605 

1940 41.236.315 

1950 51.944.397 

1960 70.191.370 

1970 93.139.037 

1980 119.002.706 

1991 146.825.475 

1996 157.079.573 

FONTE: IBGE. 1996. Contagem da População de 1996 e Censos Demográficos. 

5.4.1 .2 GEOGRÁFICA, TERRITORIAL OU REGIONAL 

Aqui, os dados são distribuídos por regiões, fixos o tempo e as categorias. 

Exemplo: 

POPULAÇÓES POR REGIÓES 00 BRASIL 
Série Regional 

Sudeste 
Nordeste 
Sul 
Norte 

Regiões 

Centro· Oeste 

População 

67.003.069 
44.768.201 
23.516.730 
11 .290.093 
10.501 .480 

FONTE: IBGE. 1996 Contagem da PopUação de 1996. 

5.4.1.3 SÉRIE CATEGÓRICA OU ESPECIFICADA 

Nesta, os dados são distribuídos de acordo com espécies ou categorias, 
permanecendo fixos o tempo e o local. 

Exemplos: 
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1. RELAçAO ENTRE IDADE MENTAL E NOTAS ESCOLARES 

Série EspecIficada 

Idade Mental 
Notas Escolares 

Fracas 
Regulares 
Boas 
ótimas 

TOTAL 

Retardados Normais AdialUdos 

29 17 1 

25 83 21 

O 13 31 

O 9 39 

54 122 92 

2. ESTATURA DE ALUNOS EM UMA ClASSE 
Série Especificada 

Estatura 

Baixos 
Médios 
Altos 

TOTAL 

Alunos 

8 
25 
7 

40 

5.4.1.4 ORDENADA OU DISTRIBUIÇÃO DE FREQÜÊNCIA 

Tolal 

47 
129 
44 
48 

268 

É aquela cuja ordem de classificação é formada pelas intensidades ou mo­

dalidades de um atributo quantitativo ou qualitativo. 

Exemplo: 

ESTATURA DE ALUNOS EM UMA CLASSE 

Estatura em 

150 f- 155 
155 f- 160 
160 f- 165 
165 f- 170 

TOTAL 

5.4.2 Representação Escrita 

Freqüência 

6 
11 
15 
8 

A representação escrita consiste em apresentar os dados coletados em forma 

de texto. Hoje, é a modalidade mais comum em documentos, livros e informações. 

r 
I 
I 
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Exemplo: Atualmente, a região Sudeste possui 51,8% do total dos esta­

belecimentos industriais do Brasil: 69,7% do total do pessoal que trabalha 

na indústria do Brasil; 78,30/0 do total do valor da produção industrial do 

Brasil. 

Fonte: Secretaria da Economia e Planejamento do Estado de São Paulo, 1977. 

5.4.3 Semitabela 

Este procedimento é empregado quando são incorporadas cifras a um tex­

to, ressaltando-as, de forma a facilitar sua comparação. 

Exemplo: "Na Suíça, há quatro idiomas nacionais exatamente iguais pe­

rante a lei. O Censo de 1941 demonstra (Ander-Egg, 1978:263): 

3.097.059 falam alemão 

884.668 falam francês 

220.530 falam italiano 

46.456 falam reto-romano 

5.4.4 Tabela ou Quadro 

(72,6%) 

(20,7%) 

(5,2%) 

(1,1%) ." 

Tabela é uma forma de disposição gráfica das séries, de acordo com deter­

minada ordem de classificação. Seu objetivo é sintetizar os dados de observa­

ção, tomando-os mais compreensivos. Visa "ajudar o investigador para que 

distinga semelhanças, diferenças e relações mediante a clareza e o relevo que a 

distribuição lógica presta à classificação" (Ander-Egg, 1978:150). 

Na tabela, os dados numéricos são ordenados em filas ou colunas com as 

especificações equivalentes à sua natureza. 

Assim como as séries, a s tabelas são classificadas levando-se em consi· 

deração qua tro mod a lidades principais: te mpo , lugar, categoria e intensi­

dade. 

5.4.4.1 ELEMENTOS DA TABElA 

Os elementos da tabela ou quadro são: 

1. Título: a palavra tabela ou quadro é escrita em caracteres maiúsculos, se­

guida de um número identificador, preferencialmente em algarismos ro­

manos. Em seguida, vem a legenda da tabela (nome) em uma, duas ou três 

linhas, sempre centralizadas em relação à largura da tabela. Exemplo: 
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TABELA 111 
ESTRUTURA DE ALUNOS EM UMA ClASSE 

aUADROV 
SíNTESE DAS INSTITUiÇÕES, CARACTERíSTICAS E RAIZES DOS 

SISTEMAS ECONÔMICOS CONTEMPORÂNEOS 

2. Corpo: composto de: 

a. Cabeçalho: linha horizontal que precede o preenchimento com nú­
meros da tabela. 

b. Coluna indicadora: fica à esquerda no quadro ou tabela. Ela tam­
bém é composta de palavras separadas dos números da tabela por 
linhas verticais. 

c. Conteúdo propriamente dito da tabela: disposto por linhas e colunas. 

3. Notas: qualquer explicação referente à tabela é indicada por asteriscos. 

Da mesma forma, as notas colocadas logo após o quadro ou tabela ini­
ciarão com um, dois, três asteriscos, conforme as chamadas que apare­
cem na tabela ou quadro. 

4. Fonte: pode ser de outro autor ou oriunda da pesquisa do próprio autor. 

Observações: 1. uma tabela não é fechada lateralmente por convenção in­
ternacional, cujo significado é: existe uma causa anterior 
que não foi pesquisada e existe uma conseqüência posterior 
que não foi examinada. Ou seja: como a tabela é uma repre­
sentação de um elo de uma cadeia causal de fenômenos, 
sua representação com laterais abertas indica a exclusão de 
variável(is) anterior(es) e posterior(es). 

2. Diferencia-se tabela de quadro pelos seguintes fatores: 

a. Geralmente, a tabela é composta de dados da própria 
autoria e o quadro é transcrição de dados obtidos por 
outra(s) pessoa(s). 

b. A tabela é sempre composta por números, ao passo que 
o quadro pode conter apenas palavras. 

3. Os quadros são fechados lateralmente porque: 

a. São transcrições de dados de outra pessoa, e neste caso 
cita-se apenas o elo da cadeia causal examinado pelo 
autor. Se composto de texto, ele não pressupõe antece­
dentes nem conseqüentes. 
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b. Se se compõe apenas de palavras, elas podem ser quer 
da própria autoria quer transcritas de uma fonte. 

Exemplo: 

Titulo POPULAÇÃO POR REGiÕES DO BRASIL -1996 

Coluna Matriz Corpo 

Cabeçalho Regiões População 
% da População Densidade 

Total Demográfica 

Sudeste 67.003.069 42.6 72.44 

Nordeste 44.768.201 28.5 28.91 

Sul 23.516.730 15.0 40.70 

Norte 11.290.093 7.2 2.92 

Centro-Oeste 10.501 .480 6.7 6.60 

Brasil 157.079.573 100.0 18.45 hab!km~' 

FONTE: IBGE. 1996 - Contagem da População de 1996. 

5.4.4.2 NORMAS GERAIS DE TABElAS 

As tabelas devem ser designadas com clareza; o título deve apresentar o 
assunto da tabela, bem como todas as qualificações necessárias. No caso de se­
rem necessárias explicações, esclarecimentos, estes devem ser apresentados no 
rodapé da tabela. O cabeçalho deve ser composto de expressões curtas e consis­
tentes. 

Mesmo que a apresentação esteja clara, na tabela costuma-se apresentar 
no texto os dados importantes, pois , se o leitor não quiser lê-lil. ele poder~ 
obter as devidas informações lendo o texto. 

5.4.4.3 TABElAS COMPLEXAS 

Referem-se àquelas em que mais de duas dimensões devem ser simulta­
neamente apresentadas. A análise dos dados, diretamente relacionada com a 
complexidade das hipóteses ou hipótese, pode criar problemas. 

Exemplo: Número de alunos, sexo dos alunos, nível econômico. 

Uma apresentação complexa exigiria várias tabelas, tomando a apresen­
tação confusa. A solução está na sua simplificação, o que pode ser feito remo-
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vendo uma variável. Se qualquer percentagem dicotômica pode ser expressa 
com apenas um algarismo, é possível transformar qualquer variável tricotômi­
ca ou dicotômica simplificando a tabela. 

Se 60% dos alunos de uma classe mista são do sexo masculino, já está im­
plícito que os 40% restantes são do sexo feminino; não há, portanto, necessida­
de de mencionar essa variável, o que leva a uma simplificação. 

Exemplos: 

1. Tabela de uma entrada (dimensão): 

TRABALHADORES DESOCUPADOS POR REGIÃO DO BRASIL 

Região Número % 

Norte 275.442 6,1 

Nordeste 1.110.122 24,6 

Sudeste 2.172.238 48,2 

Sul 619.026 13.7 

Centro-Oeste 333.005 7,4 

Brasil 4.509.833 100.0 

FONTE: IBGE, PNAD -1995. 

2. Tabela de duas entradas: 

TRABALHADORES TEMPORÁRIOS POR ÁREA DE ATUAÇÃO, 
SEGUNDO A REGIÃO 

---------_. -~--~~~ 

Área de Atuação 
-_.~~-~~------ r-----------.------- ------------r----- ---~ -------------

Burocrática __ Ic-
Produção Total 

Região r--

I 

-

N % N % N % 

São Paulo 308 72.0 220 62.2 528 67.5 
ABC 52 12.1 118 33.3 170 21,7 
Rio de Janeiro 68 15,9 16 4,5 84 10,8 

TOTAL 428 100,0 354 100,0 782 100,0 
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3. Tabela de três entradas: 

TRABALHADORES TEIFORÁRIOS POR ÁREA DE ATUAÇÃO 
E SEXO, SEGUNDO A REGIÃO 

Burocrática Produção Total 

Região Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino 

N % N % N "!. N % N % 

São Paulo 153 73,2 155 70.8 184 60,1 36 75,0 337 65,4 

ABC 25 12.0 27 12,3 113 36,9 5 10,4 138 26.8 

Rio de Janeiro 31 14,8 37 16,9 9 3,0 7 14,6 40 7,8 

TOTAL 209 100,0 219 100,0 306 100,0 48 100,0 515 100,0 

4. Tabela de quatro entradas: 

TRABALHADORES TEMPORÁRIOS POR ÁREA DE ATUAÇÃO E SEXO, 
SEGUNDO A REGIÃO E A FAIXA ETÁRIA 

Burocrática Produção Total 

Região. F.I .. 
Moscullno feminino MoscuIIno feminino IIoscuIIno 

Etária 

N % N % N % N % N % 

SAOPAULO 
12 f- 18anos 21 13.7 12 7.8 21 11,4 4 11,1 42 12.5 
18 f- 30 anos 97 63.4 116 74.8 121 65.8 22 61,1 218 64.7 
30 f- 45 anos 5 3.3 2 1,3 16 8.7 3 8.3 21 6.2 

45 f-

ASe 
12 r 18 anos 1 4.0 2 7.4 3 2.6 1 20.0 4 2.9 

18 r 30anos 15 60.0 19 70.4 75 65.4 3 60.0 90 65.2 

30 t- 45 anos 9 36.0 4 14.8 34 30.1 1 20.0 43 31.2 

45 f- - - 2 7.4 1 0.9 - - 1 0.7 

RIO DE JANEIRO - I ~2 !-- 18anos - - - - 1 11.1 - 1 2.5 

18 f- 30 "nos 20 64.5 18 48.7 3 33.3 4 57.1 23 57.5 

30 i-- 45 anos 9 29.0 18 48.& 5 55.6 3 42.9 14 35.0 

45 f-- 2 6.5 1 2J - - - - 2 5.0 

TOTAL 
12 r 18 anos 22 10.5 14 6.4 25 8.2 5 10,4 47 9,1 

18 r 30 anos 132 63.2 153 69.1 199 65.0 29 60.4 331 64.3 

30 r 45 anos 48 23.0 47 21.4 65 21,2 11 22.9 113 21.9 

45 r 7 3.3 5 2.3 17 5.6 3 6.3 24 4.7 

195 

Feminino 

N % 

191 71.5 

32 12.0 

44 16.5 

267 100,0 

Feminino 

N % 

16 8.4 
138 72.2 

5 2.6 

3 9.4 
22 68.8 
5 15.6 
2 6.2 

- -

22 50 o 
21 47.7 

1 2.3 

19 7.1 
182 68.2 
58 21.7 
8 3.0 
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5.4.5 Gráficos 

A representação dos dados com eleme11tos geométricos permite uma des­
crição imediata do fenômeno. Representa uma fonna atrativa e expressiva, 
uma vez que facilita a visão do conjunto com apenas uma olhada, e possibilita 
ver o abstrato com facilidade. 

A representação gráfica apresenta algumas limitações (Ander-Egg, 1978: 
268): 

"a. não pode representar tantos dados como um quadro ou tabela esta-
tística; 

b. não permite a apreciação de detalhes; 
c. não pode dar valores exatos; 
d. requer maior tempo em sua execução do que os quadros ou tabelas; 
e. presta-se a deformações, pelas escalas utilizadas." 

Há inúmeros tipos de gráficos estatísticos, mas todos eles podem formar dois grupos: 

l. Gráficos Informativos (ou de Informação) - cujo objetivo é dar ao 
leitor ou ao investigador um conhecimento da situação real , atual. 
do problema estudado ou de interesse. Devem ser feitos com cuida­
do, de modo que o desenho impressione bem, tenha algo de atraen­
te. Todavia, esse cuidado não pode ser exagerado, a ponto de 
prejudicar o observador na apreensão dos dados. 

2. Gráficos Analíticos (ou de Análise) - cujo objetivo é, além de forne­
cer informações, oferecer ao pesquisador elementos de interpreta­
ção, cálculo. inferências e previsões. 

Os gráficos devem conter o mínimo de construções e ser simples. Princi· 
pais grMicos de informação: 

De Base Matemática 

]. Lineares: 

a. retilíneos; 
b. curvilíneos. 

2. De superfície: 
a. retangulares (barras ou colunas); 
b. circulares; 

• de setores; 
• de círculos concêntricos; 
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• de ordenada poJar; 
• de gráficos em espiral; 

c. triangulares; 
d. quadrangulares. 

3. Estereométricos: 
a. cúbicos; 
b. prismáticos; 
c. piramidais. 

De Base não Matemática 

4. Cartogramas: 
a. mapas; 

b. cartas. 
S. Pictogramas. 
6. Organogramas. 
7. Livres ou especiais. 

5.4.5.1 DE BASE MATEMÁTICA 

a. Gráficos lineares 

O diagrama linear é um tipo de gráfico muito simples e empregado com 
grande freqüência. Representa alterações quantita~ivas sob a forma de uma li­
nha reta ou curva, que avança pelo quadrilátero. É o tipo mais eficaz para re­
presentar as séries em marcha. 

O gráfico linear apresenta uma série de variações e é largamente empre ­
gado ao lado do gráfico de colunas. 

Exemplo: 
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BRASIl: DOMiCílIOS COM ESGOTAMENTO SANITÁRIO 
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FONTE: IBGE. PNAD. 1995. 

Gráfico linear retilíneo. 

MILHÕES DE HABITANTES POR DÉCADA (DE 1870 A 2000) 
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FONTE: IBGE. 

Gráfico linear curvilíneo. 
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b. Gráficos de superfície 

1. Retangulares. Também denominados de barras ou colunas, são repre­
sentações fonnadas por retângulos alongados, de base assentada sobre uma li­
nha horizontal ou vertical. No primeiro caso, têm-se gráficos de colunas; no 
segundo, os de barra. 

As barras são escolhidas arbitrariamente e as alturas são proporcionais 
aos valores ou dados da série respectiva. 

Quando as legendas forem muito extensas, convém usar o gráfico de barras. 
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BRASIL: CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA 
Grandes Regiões - 1994 

NE S N 

FONTE: IBGE. Anuário Estatístico do Brasil. 1994. 

Gráfico em colunas. 

CO 
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BRASll- MERCOSUL: TOTAL DO COMÉRCIO 
(milhões de dólares) 
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1985 r-:::.-=-= -= "'=-41 __ ~ __ --.j~--J-__ ~_--l 
o 2.000 4.000 6.000 8.000 10.000 12.000 

FONTE: BRANDÃO, Antônio satazar, PEREIRA, Lia Valls (Orgs.). Mercosul: perspectivas da integra­
ção. FGV, 1995. 

Gráfico de barras. 

"O histograma é uma modalidade do diagrama retangular, no qual se re ­
presenta, por um retângulo, cada classe da série , determinélndo a freqüência de 
classe respectiva à altura do retângulo_ No caso em que as classes sejam desi­
guais, deve-se introduzir uma correção na altura do retángulo correspondente" 
(Ander-Egg, 1978:281)_ Consiste. portanto, em colunas ou barras duplas que 
se dispõem sem espaço entre si ou com alguma separação. dependendo da exa­
tidão, clareza e estética do conjunto_ 
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ESCOlARl>ADE E SEXO 
Idosos de Franca - 1990 
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FONTE: DI GIANNI. Victalina Maria Pereira. A convivência social do idoso francano. Tese de Mestrado. 
1990, 

Histograma . 

BRASIL 
EVOLlX;ÃO DA ÁREA ClI.TIVADA DE ALGUNS PRODUTOS 
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FONTE: MELLO. Fernando Homem de. ° problema alimentar no Brasil. São Paulo: Paz e Terra, 1983. 
IBGE. Anuários Estatístioos do Brasi, 1992 a 1995. 

Histograma_ 
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D.e8> dos diagramas retangulares, as pirâmides de idade constituem uma 
modah~ muito usada. 

BRASIL - PIRÂMIDE ETÁRIA 

1991 

Homens Mulheres 

35a 39 
30a34 
25a29 
20a24 
15a 19 
10a 14 
5a9 
Oa4 

Idades 
%12 8 4 O O 4 8 12% 

FONTE: IBII 

2. CiJalares. Dos gráficos circulares, o mais utilizado, em área, é o de se­
tores, que.presta para confrontar as partes integrantes de um total. Os valo­
re~ são di .... tos nu~ cí~c.ul.o, onde o total equivale a uma amplitude de 360°; a area do.-culo sera diVidida em setores proporcionais aos acontecimentos 
que se q~epresentar. A operação matemática consiste em dividir 3600 em 
setores p.,rcionais aos valores. Tem-se assim o número de graus para cada valor. . 

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

Lavrador 62.2% 

GARIMPEIROS DE PATROCíNIO PAULISTA 
Prolissão dos Pais - 1973 

Gráfico de setores. 

Pedreiro - 4,9% 

Operário - 2,9% 

Marceneiro - 4.9% 

• Gcrimpeiros 

Zona Urbana 

D Zona Rural 

Organizado por Marina de Andrade Marconi -1973 - Desenho de Valdete. 
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O grMico de círculos concêntricos é de grande. utilidade para representar 
um conjunto de fenômenos em épocas diferentes . As vezes, é difícil de confec­
cionar, 'quando as amplitudes são pouco desiguais. 
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Calendário Agrícola - Franca -
Período de Trabalho na Lavoura - 1996 -

JUlho 

o Café 

li Milho o Milho "safrinha" (ínverno) 

o Cana-de-açúcar O Soja 

FONTE: Casa da Lavoura. Franca. 1998. 

Gráfico de círculos concêntricos. 

Os dia~r~m~s com base em ordenadas polares são mais empregados nos 
p~ocessos dmamlc?s, de caráter cíclico, de período bem definido. As divisões sao marcadas medIante círculos concêntricos, cada um com um valor determi­
nado: .10,20,30,.40 etc. A representação estatística é feita por meio de um polí­
gono Irregular (hnh_a P?ligonal fechada), que indica as variações no tempo ou 
no espaço (7:60). Sao ~Imples quando representam apenas um fenômeno' com-
postos quando se consIderam dois ou mais. ' 

1 
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Exemplo: Extração de diamantes em um ano, em P. P. 

DEZEMBRO 

OUTUBRO 

AGOSTO 

c. Gráficos estereométricos 

JANEIRO 

20 
19 

JULHO 

ESCALA 1 :400 

Gráfico polar. 

JUNHO 
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ABRIL 

Utilizados quando se deseja representar fenômenos com duas ou mais va­
riáveis, mediante o ('mprego de figuras geométricas. principalmente prismas 
ou cubos; o menos utilizado é o de pirâmide. Em geral. representam fenôment)s 
medidos em unidade~ cúbicas: rol, r', t. etc. Medem valores e suas variações no 
tempo e/ou no espaço. 

Exemplo: Produção de feijão de um Estado, no período das águas (20 t.) e 
no período da seca (lO t.) . 
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FONTE: Casa da lavoura de franca, 1998. 

Gráfico estereométrico. 

5.4.5.2 DE BASE NÃO MATEMÁTICA 

a. Cartogramas 

Constituem uma associação entre mapas geográficos e as representações 
propriamente estatísticas. São gráficos estabelecidos sobre mapas. Mesmo não 
havendo base matemática, devem ser confeccionados com precisão em relação 
ao fenômeno representado. 

Há vários tipos de canogramas (Hofmann, 1974:25) : 

·'a. De dellSidade . Quando as regiões do mapa se apresentam diferen. 
ciadas por cores ou traços mais ou menos espaçados. 

b. Ponteados . A densidade progressiva das variáveis está representa. 
da, no mapa. por pontos mais ou menos numerosos, ou seja, por 
círculos cuja superfície seja proporcional ao número a ser represen­
tado. 

c. De gráficos . Em cada região do mapa se situa um pequeno gráfico 
correspondendo à região, que pode ser de colunas, barras, circula­
res, de superfície, figurativo etc. 

d. Cifrados . Em lugar de um pequeno gráfico, nada impede de se es­
crever um número por região, se não houver mais de duas magnitu­
des a representar, segundo seu valor por região." 

FONTE: IBGE. 
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Equador 

Habitantes por km' 

il~ 

*~ tn. 00. 
Densidade da população em 1991. 

menos de 2,00 
a 5,00 

de 5,01 a 
25,00 

de 25,01 o 
100,00 

mais de 100,00 

207 
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A IIfGRAÇ40 NAS REGlÓES ADMNSTRAnvAS 
NO ESTADO DE 540 PAUlO 1997 

(Saldo Migratório em Milhare. de Pessoas) 

I 
---------- --------------________ __ J 

FONTE: Roberto de Toledo. in Folha de São Paulo. 9 mar. 1997. p. 3-6 

Cartograma cifrado. 

b. Pictograma 

Esse gráfico nada mais é do que uma fonna artística dos gráficos de barras 
ou colunas. As figuras tém tamanho proporcional ao valor atribuído na série. 
As figuras (isótipos) representam um fenômeno, explicado pela própria nature­
za da figura . "Os pictogramas só devem ser utilizados para fazer comparações e 
não para apresentar números isolildos" (Ander-Egg. 1978:320) . 

liiiiii 
iiiiiiiii 

Pictogramas. 

I ~ 
L 
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c. Organograma 

Não são gráficos no sentido próprio da palavra, porque não servem para 
comparar quantidades, mas para representar esquematicamente os diversos 
órgãos de uma administração: comercial, governamental, educacional, indus­
trial etc. 

Brasil: Constituição de 1824. 

ESQUEMA DOS PODERES DA NAÇÃO 

Poder Moderador 

Senado 

I Provinciais I L _ ___ ~...J 

Organograma. 

d. Livres ou Especiais 

São gráficos que escapam a toda regra ou nonna estatística para sua cons­
trução. Para que tenham validez, é preciso observar duas regras: precisão e cla­
reza. 

5.4.6 Regras para a Construção de Gráficos 

Embora haja outras, as regras gerais para a construção de gráficos, apon­
tadas por Ander-Egg (1978:303), são as seguintes: 
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~. O título deve ser claro, conciso, preciso e figurar dentro dos limites 
da trama; 

~ todo gráfico deve ter uma legenda, para explicar e esclarecer o fe­
nômeno representado; 

c. não se deve representar grande número de componentes, mesmo 
que o fenômeno seja composto, a fim de evitar confusões; 

cI. escolher sempre o sistema mais adequado ao tipo de fenômeno que 
se deseja representar; 

e. o quadro estatístico, com os dados numéricos equivalentes, deve 
acompanhar o gráfico; 

[ devem-se utilizar cores contrastantes nas representações dos fenô­
menos compostos, para destacar o dado e favorecer a interpreta­
ção; 

,. se a apresentação gráfica abranger uma superfície muito grande, 
deve-se truncá-la, a fim de evitar tamanhos descomunais; 

11. a escolha da escala deve ser efetuada de maneira que as diferentes 
intensidades constituam valores perfeitamente adaptáveis ao grá­
fico." 

5.5 OS TESTES DE HIPÓTESES COMO INSTRUMENTAL 
DE VALIDAÇÃO DA INTERPRETAÇÃO (Estatística 
lr#rrencial) 

COIllD se viu, a apresentação e a organização descritiva adequada dos da· 
dos obtidas constituem-se em notável contribuição estatística, quando proce­
dem do esrudioso de ciências sociais. Em última instância, consistem na formu ­
lação atualizada de preocupação talvez tão antiga quanto a Humanidade, qual 
seja, a sistematização dos resultados dos esforços empregados. 

OUllaS possibilidades de apresentação descritiva de dados são as medidas 
de posiçiD, de dispersão, comparação de freqüências e taxas. 

Nomtanto, modernamente, o recurso mais relevante que a estatística nos 
fornece Eo procedimento inferencial. Também conhecido como Testes de Hi ­
póteses, consiste no instrumental metodológico que permite ao pesquisador, 
por exemplo, apreciar sobre a validade de expandir seus dados para amplas ge­
neralizaçies ou, ao contrário, verificar se esses são extremamente valiosos por 
diferire. do que se conhece até então a esse respeito. 

PO* ser o caso, por exemplo, de o investigador, ao longo de um estudo de 
uma poptiação de pré-escolares, coletar os respectivos dados antropométricos 
(peso e aura, entre outros), visando esclarecer tratar-se crianças com cresci­
mento dmciente ou, pelo contrário, representativas das de nossa cidade. 
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Uma seqüência de passos deverá ser seguida, começando pelo conheci­
mento de dados populacionais com os quais se pretende fazer a comparação. 
Em um estudo realizado por Gonçalves (1979:64), a condução de tal questão 
resultou nos dados sumariados na Tabela I. 

TABELA I 

VALORES MED!OS DOS DADOS ANTROPOMETRICOS DOS ALUNOS ESTUDADOS E DO 
GRUPO DE CONTROLE (PARA A MESMA IDADE E SEXO). 

Valor 
Grupo Estudado Grupo de Controle 

Antropométrico 
Sexo 

Média Desvio-padrão Média Desvio-padrão 

Peso Masculino 24,77 ± 3,53 23,56 ± 3,29 
Feminino 24,19 ± 6,34 23,53 ± 3,59 

Altura Masculino 67,80 ± 3,12 67,00 ± 2.70 
sentada Feminino 66,90 ± 2,94 66,53 ± 2,89 
Altura Masculino 125,50 ± 6,13 122,56 ± 5,3 
tronco·cefálica Feminino 123.80 ± 5.45 122,62 ± 5,6 

Componentes do grupo estudado: 57 elementos (masculino); 47 elementos (feminino). 
Componentes do grupo de controle: 380 elementos (masculino); 340 elementos (feminino). 

A simples inspeção da tabela mostra-nos uma diferença de valores antro­
pométricos médios entre ambos os grupos. 

A pergunta que se coloca é, portanto, "as diferenças observadas correm 
por conta de fatores não relevantes, ou realmente refletem realidades diferen­
tes (digamos, crianças com crescimento normal e com crescimento comprome­
tido)?" Aqui , entretanto, há que se recorrer a um teste estatístico. 

Nessa altura , diante de todas estas percepções, iniciam-se as várias fases 
de sua aplicação. Já a questão enunciada pode ser formulada em termos esta­
tísticos no sentido de se pretender verificar se as diferenças observadas são não 
relevantes ou efetivamente significativas. Simbolicamente teríamos: 

H" : x(/ = X" Oll 

H(/ :X" cIc x') 
em que x" e xI> são as médias de cada uma das amostras. 

Isso porque todo pesquisador trabalha com uma hipótese que 'pretende 
comprovar (hipótese alternativa, H" ou H1) . Para isso, deve contrapô-la ao já 
conhecido, por um imperativo científico (Ho)· 
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Uma vez assim definidas as hipóteses e situado o problema a ser tratado, 
cabe decidir qual o instrumental estatístico para resolvê-lo (eis a função pri­
mordial do estatístico). 

No caso, por se tratar de comparação entre médias, o indicado é o teste t 
de Student. 

5.5.1 Teste t de Student 

A fórmula deste teste consiste em: 

Xa -Xb 
t = -;============== 

(Na +Nb ) [(Na -1) Va +(Nb -1) Vb ] 

NaN b (Na +Nb -2) 

onde as representações com índice a são referentes a uma amostra e as com ín­
dice b a outra amostra e X, N e V, respectivamente, média, tamanho da amostra 
e variância. Por sua vez (N + N - 2), para o caso, é o grau de liberdade. 

"Via de regra, os graus de liberdade de uma estatística, objeto de cálculo, 
indicam o número de fatores (a partir dos quais a estatística é calculada) que 
podem ser alterados independentemente, sem alterar o valor da estatística. Su­
ponhamos, por exemplo, calcular a soma de três números: 

x+y+z=5 

Se se fixasse o valor de 5, poder-se-ia atribuir valor a (diga-se) x ey, mas 
uma vez determinados x e y, estará determinado z. Ou seja, se a soma é fixada, 
, todas, menos uma das variáveis são determinadas, também esta última variá­
vel estará determinada . Portanto, todas as variáveis menos uma são 'livres' . 
Neste caso, portanto, há dois graus de liberdade. Em geral, se há n variál'ci::, e 
lima equação que define a estatística, há n - 1 graus de liberdade" (Ackoff, 
1967:246-247). 

A variância é uma medida de dispersã9. Muitos são os meios de medir a 
dispersão. Um deles seria tomar a soma dos desvios da média. No entanto, a 
soma dos desvios da média é sempre igual a zero. Por exemplo, a média aritmé­
tica de 2, 4,6,8, 10 e 12 é 7; os desvios em relação à média são -5, -3, -1,1 , 3 e 
5; o total destes desvios é igual a zero. Tal dificuldade pode ser contornada tor­
nando positivo o sinal de todos os desvios, ao elevá-los ao quadrado. A média 
desses quadrados é exatamente a variância. 

Voltando à Tabela I, calcular-se t para cada valor antropométrico. Tome­
se como exemplo, para efeitos de cálculo, o peso para alunos do sexo masculi­
no. Ter-se-ia, então: 

1 
ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 213 

t = 24,77 - 23,56 
437 [(56 x 12,46) +(379 x 10,82)] 

57 x380 x(57 +380 -2) 

t = 1,21 
437 [697,76 + 4.100,78] 

9.422.100 

t = 1,21 1,21 

1437 x 4.789,54 2.096.961,9 

Y 9.422.100 9.422.100 

t = 1,21 = 1,21 = 2574 
..j0,2225 0,47 ' 

Da mesma forma obter-se-ão, para os demais valores antropométricos, 
1,064; 0,205; 0,822; 3,818 e 1,395, respectivamente. 

Que significam tais números? Eles são, a seguir, comparados com um va­
lor de t acima do qual se rejeita Ho e se aceita Ha e abaixo do qual se procede 
contrariamente. Tal valor assim tão relevante, tão crítico, é fornecido facil­
mente pelos manuais correntes de estatística, nos quais ele é detectado a par­
tir das entradas chamadas grau de liberdade e IX (alfa) . Daí ter-se mencio­
nado, ao apresentar a fórmula estatística, este primeiro elemento. Já o alfa , 
ou erro de tipo I, consiste no risco que o pesquisador dispõe a correr, de rejei­
tar Ho quando esta é verdadeira. Habitualmente chega até a 5%, excepcional­
mente a 10%, quando se trata de experimento extremamente caro, pioneiro 
ou preliminar. 

Essa probabilidade, ou risco, denominado a, é geralmente especificaJa 
antes da extração de qualquer amostra de modo que os resultados obtidos não 
influenciam â escolha. 

De fato, para <I. == 50,0 e 385 graus de liherdade, obtém-se um t crítico d(' 
1,960, indicando, assim, que LI diferença significativa observada entre ambas as 
amostras se refere ao peso e à altura tronco-cefálica das meninas. Portamo, dos 
seis valores apresentados. apenas esses dois diferem significalivamente CI1I r· j 

Llmhos os grupos analisados , comrariamellle às eventuais conclusões aventa­
das pela simples inspeção da Tabela I. 

Expressão geral - A fórmula mais comum de Student, onde: 

X-u ~ 
t=--=.."N-l 

5s 

y = Grau de liberdade 

y = N-1 
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5.5.2 Teste de X2 (Qui Quadrado) 

Quando se lida com diferenças de proporções entre duas amostras, os pa­
drões de raciocínio e procedimento são os mesmos, c~m a diferença, apenas, de 
que se aplica o teste adequado, X2 (qui quadrado). E o caso, por exemplo, da 
Tabela 11, em que o pesquisador, ao descrever pela primeira vez geneticamente 
uma doença humana, interessa-se em aplicar a técnica dos dermatóglifos e, 
portanto, torna-se-Ihe fundamental discernir se as diferenças entre as propor­
ções observadas, nos padrões digitais de ambas as populações (doentes e sãs), 
são casuais ou associadas a peculiaridades biológicas do grupo de afetados 
(Gonçalves, 1977:46) . 

TABELA 11 

FREQÜÊNCIA DOS VÁRIOS PADRÕES DIGITAIS DOS ELEMENTOS VIVOS, AFETADOS PELA 
síNDROME DE MOUNER-KUHN 

Grupo estudado 
Padrões 

N 

Arco 13 

Presilha radial 2 

Presilha ulnar 68 

Verticilos 17 

Total 100 

Sendo a fórmula do 12: 

~ ~(o -e) l Z = __ 00 - -----

e 

onde ~ = somatória (soma) , 

% 

13,0 

2.0 

68,0 

17,0 

100,0 

o = cada um dos valores observados, 

c = cada um dos valores esperados, 

Grupo de controle 
2 

y. 
N % 

60 3.4 30,09' 

97 5,5 

1.096 61,9 

517 29,2 

1.770 100,0 

os valores esperados são obtidos da seguinte forma: para cada um dos números 
de ambos os grupos (estudado e de controle) atribui-se uma representação lite­
ral; temos, portanto : 
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Padrões Grupo estudado Grupo de controle Total 

Arco a., eo a., + eo 
Presilha radial bo 'o bo + 'o 
Presilha ulnar Co 90 Co + 90 
Verticilos do ho do + ho 

Total a.,+bo+Co+do eo+lo+90+ ho n 

A seguir calcula-se o valor esperado para cada casela (a, b, ... , h): 

(ao +bo +co +do) x (ao +eo) ae =~~~~~~----~~-
n 

a =(13+2+68+17) x (13 +60) = (100)x(73) = 7.300 =39 
e 1.870 1.870 1.870' 
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Do mesmo modo obteríamos: be = 62,3; Cc = 5,3; de = 28,5; ec = 69,1; 
Ie = 1.101,7; ge = 93,7; he = 505,5. 

Como tabela auxiliar para o cálculo, constrói-se a que segue: 

e o-e (0-e)2 (o - e)2/e 

a 3,9 9,1 82,81 21,23 
b 62,3 5,7 32,49 0,52 
c 5,3 3,3 10,89 2,05 
d 28,5 11,5 132,25 4,64 
e 69,1 9,1 82,81 1,20 
f 1.1 01,7 5.7 32,49 0.02 

9 93,7 3,3 10,49 0.17 
h 505,5 11 ,5 132,25 0.26 

00 _ _ _ __ 

~ 30.09 

Portanto o valor X2 é 30,09, com 7 graus de liberdade (número de caselas: 
8 - menos 1, igual a 7). 

Da mesma forma que se procedeu para o teste t de Student, o valor obtido 
para X2 é comparado com um valor de X2, acima do qual se rejeita Ho e se aceita 
Ha e abaixo do qual se procede de forma contrária. Tal valor (x2 crítico) tam· 
bém é fornecido facilmente pelos livros de estatística. 

No caso,oX2 crítico para 7 graus de liberdade ea = 5% é 14,6. Portanto, ° 
valor de X2 obtido foi superior ao crítico, isto é, foi significativo (daí ser repre­
sentado com *) e, conseqüentemente, rejeita-se Ho: há diferenças efetivas entre 
as proporções dos padrões digitais existentes na população e os encontrados no 
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grupo estudado de afetados. A partir daí o problema excede o campo da estatís­
tica e cabe ao pesquisador, mercê de sua formação específica, aprofundar-se no 
estudo das possíveis peculiaridades biológicas envolvidas em tal resultado. 

Como se viu na aplicação, os cálculos e a interpretação desta estatística 
são bastante simples e não requerem formação matemática profunda. Real­
mente, a dificuldade reside em qual teste indicar, diante de cada situação em 
particular. Há que se verificar qual a distribuição do fenômeno estudado, se a 
amostra em questão merece correção ou não em função de seu tamanho e, 
entre outras preocupações, se o que se está testando é uma diferença entre 
médias ou entre proporções. Daí a necessidade de o investigador, especialista 
em ciências humanas, estar em contato com o colega de formação e experiência 
estatística. 

Esta seqüência de procedimentos, no teste estatístico de hipóteses, aqui 
apresentada de forma tão descritiva, foi sistematizada por Montenegro (1981 : 
1.579-1.589), de fonna bastante operativa, para ser aplicada pelo estudante 
passo a passo. Desse modo, ter-se-iam, no teste de hipóteses, oito passos a se­
rem observados: 

a. identificação dos dados do problema, ou seja, identificar com qual 
média, desvio-padrão e tamanho amostrai se está trabalhando: 

b. localização do problema: discriminar se está lidando com duas 
amostras ou uma amostra e uma população; se se trata de peque­
nas ou de grandes amostras; se a questão envolve teste de médias 
ou de proporção, por exemplo; 

c. estabelecimento das hipóteses (Ho e Hu) ; 

d. escolha de fórmula . No caso, para o teste de médias escolheu ·se t 
de Student e, para proporções, 7.2; 

e. cálculos: 
f. determinação da estatística crítica; 

g. avaliação das hipóteses diante do objeto das estatísticas calculadas 
e das críticas; 

h. conclusão. isto é, enullciado da hipótese ' Iev ir;] . ( 'tn tn llln, do pIO 
blema inicial. 

Uma última observação pertinente à questão em foco é que, nesta era da 
tecnologia em que se vive , já se dispõe de um número bastante grande e diver­
sificado de calculadoras, de gabinete, de mesa ou mesmo de bolso, as quais já 
se encontram programadas para realizar tais estatísticas, bastando para o alu­
no obtê-las, após a leitura dos respectivos manuais de instrução, e saber operar 
adequadamente seus botões. No entanto, obviamente, é desejável que o aluno 
conheça pelo menos as bases apresentadas, para saber o sentido do que está fa­
zendo: não apenas carregar pedras, mas construir a catedral! 
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5.5.3 A Pesquisa Social e a Estatística 

Essa discussão sobre os testes de hipóteses leva, de forma bastante direta, 
à questão da aplicação da estatística às ciências sociais. Habitualmente o cien­
tista social admite qlle a estatística se constitui de um instrumento adicional no 
arsenal de que dispõe para abordar a realidade empírica que estuda e sobre a 
qual atua , chegando até a reconhecer não lhe ser lícito, como profissional da 
pesquisa, ignorar ou desprezar um recurso já conhecido como adequado. 

De fato, isto é profundamente verdadeiro. Com a propriedade que lhe é pe­
culiar, diz mestre Carneiro Leão Rlbeiro que a estatística gera sua própria de­
manda, isto é, tal instrumental, eficiente e refinado, embora eventualmente de 
aparência difícil, estimula a projeção de estudos de outra forma inviáveis. Isso 
sem se referir à sua natureza de evidente agente de mudança em favor da quanti­
ficação, ao imprimir maior exatidão na descrição e apreciação dos fenômenos. 

Assim, as reservas do cientista social a esse respeito situam-se sobretudo 
no nível operativo. Na prática, tende a admiti-la no máximo quando se lida com 
massa muito grande de dados, na qual o nível de complexidade envolvido blo­
queia uma primeira percepção globalizadora das questões em pauta. No entan­
to, a estatística pode auxiliá-lo ainda mais em tais situações, ao prevenir tal 
desgaste, na medida em que oferece as decorrências da teoria da amostragem 
para se poder lidar apenas com pequeno número de casos que seja legitima­
mente representativo do todo. 

De início, já a linguagem simbólica e literal, em muitas situações, lhe cau­
sa estranheza. Adicionalmente, sua formação e experiência no trato da pesqui­
sa já lhe filtram certo insight das tendências descritivas do fato em estudo, de 
sorte que a estatística vem situar-se como esoterismo a demonstrar o óbvio. Fi­
nalmente, tal descrença o leva a um comportamento conceitual e axiológico de 
rejeição. Em síntese, se tudo que o estatístico propôs der certo, ainda assim terá 
sido uma fonte adicional de recursos, talvez não tão necessária! 

Estas visões são completamente compreensíveis e o esforço consiste em 
relacionar ambos os profissionais pela complementaridade e não pelo antago­
nismo, pelo entendimento e não por uma conversa de surdos. Um é homem do 
todo, o outro do detalhe. O trabalho de campo de um se completa pela monta­
gem e análise de gabinete, Em linguagem administrativa, é a articulação do co­
ordenador com o assessor. É da atuação conjugada de ambos que resulta o 
trabalho final , a refletir o concurso de experiências convergentes. 

Mais detalhadamente, o planejamento da amostragem é o primeiro en­
contro de ambos. A consolidação. a tabulação, a ordenação e a apresentação 
dos dados sobre a sociedade se beneficiam igualmente desta atuação a dois, 
pela montagem, como se viu, racional e clara das tabelas, gráficos e medidas de 
tendência central e de dispersão cujo resultado final exige um conhecimento 
básico de suas propriedades e indicações. Já abandonando a fase eminente­
mente estatístico-descritiva, vê-se que o cientista social é impelido, em sua bus-
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ca pela verdade, a cogitar da procedência das generalizações. Então é aí que se 
lhe pode propiciar a possibilidade do uso de testes de hipóteses. Realmente, 
torna-se bastante difícil discriminar qual das duas contnbuições da estatística 
às ciências sociais é mais relevante, se a descritiva ou a inferencial. 

Tudo isso, porém, deve ser entendido e vivido realisticamente. A superva­
lorização dos números e seu uso excessivo e a sofisticação são riscos de que se 
precisa ser alertado constantemente. A estatística é um instrumento e não um 
fim em si mesmo, ainda quando indispensável. 
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CIENTIFICaS 

6.1 TRABALHOS CIENTÍFICOS 

Os trabalhos científicos devem ser elaborados de acordo com normas pre­
estabelecidas e com os fins a que se destinam. Serem inéditos ou originais e não 
só contribuírem para a ampliação de conhecimentos ou a compreensão de cer­
tos problemas, mas também servirem de modelo ou oferecerem subsídios para 
outros trabalhos. 

Para Salvador (1980: 11), os trabalhos científicos originais devem permi­
tir a outro pesquisador, baseado nas informações dadas: 

"a. reproduzir as experiências e obter os resultados descritos, com a mes­
ma precisão e sem ultrapassar a margem de erro indicada pelo autor; 

b. repetir as observações e julgar as conclusões do autor; 

c. verificar a exatidão das análises e deduções que permitiram ao au· 
tor chegar às conclusões." 

Rey (1978:29) aponta como trabalhos científicos: 

"a. Observações ou descrições originais de fenômenos naturais, espécies no­
vas, estruturas e funções, mutações e variações, dados ecológicos etc. 

b. Trabalhos experimentais cobrindo os mais variados campos e repre­
sentando uma das férteis modalidades de investigação, por subme­
ter o fenômeno estudado às condições controladas da experiência. 
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c. Trabalhos teóricos de análise ou síntese de conhecimentos, levando 
à produção de conceitos novos por via indutiva ou dedutiva; apre­
sentação de hipóteses, teorias etc." 

Os trabalhos científicos podem ser realizados com base em fontes de infor­
mações primárias ou secundárias e elaborados de várias formas, de acordo com 
a metodologia e com os objetivos propostos. 

Neste capítulo, os trabalhos científicos abordados englobam: relatórios de 
pesquisa, monografias, dissertações, teses, artigo científico e resenha crítica. 

6.2 RELATÓRIOS 

O relatório é a parte final da pesquisa, devendo ser considerado também 
como "o ato culminante do pensar reflexivo", afirma Whitney (1958:365). 

Seu objetivo consiste em "dar às pessoas interessadas o resultado comple­
to do estudo, com pormenores suficientes e dispostos de modo a permitir que o 
leitor compreenda os dados e determine para si a validade das conclusões" 
(Goode e Hatt, 1969:456). É, portanto, a exposição de um estudo, via de regra 
original, e de suas conclusões. 

Os relatórios de pesquisa "dependem das condições e dos objetivos fixa­
dos no projeto de estudo e do tipo de dados colhidos na investigação" (Hirano, 
1979:108). Diferem uns dos outros em relação a forma, estilo, extensão e ao 
leitor a que se destinam: público em geral ou especializado, instituição ou enti­
dades patrocinadoras da pesquisa etc. 

É mais do que a apresentação dos dados coletados, pois tem um propósito: 
comunicar os resultados da pesquisa em toda sua dimensão, apresentando fa­
tos, dados, procedimentos utilizados, resultados obtidos, análise, chegando a 
cenas conclusões e recomendações. 

Para esse tipo de redação é indispensável um roteiro, um esquema básico 
formal e a observância de certas normas. "Ao se desenvolver o esquema, de­
ve-se conciliar um plano cronológico com o lógico, ciente de que a melhor ma­
neira de relatar é seguir a seqüência natural da pesquisa efetuada" (Salomon. 
1999:238). 

6.2.1 Estrutura do Relatório 

Geralmente os relatórios, curtos ou longos, seguem um sistema, cujos ele­
mentos constituem uma estrutura básica. 

O esquema proposto, baseado em Best 0972:209-217) e Ander-Egg 
(1978:321-326), com algumas alterações, obedece à seguinte ordem: 
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Seção Preliminar 

1. Capa (nº de série, título, autor, entidade responsável, data). 
2. Folha de rosto (título, autor, entidade responsável, data). 
3. Agradecimentos (se houver). 

4. Prefácio (dispensável). 

5. Abstract/Resumo. 
6. Relação das tabelas e dos gráficos (se existirem). 

7. Sumário (só omitido em relatórios curtos). 

Corpo do Relatório 

1. Introdução: 
a. Explicitação da pesquisa realizada. 
b. Significado da pesquisa. 

c. Objeto investigado. 

d. Aspectos teóricos. 

e. Definições operacionais utilizadas. 
2. Revisão da bibliografia relacionada com os temas ou análise das 

pesquisas efetuadas. 

3. Esquema da Investigação: 

a. Procedimentos empregados. 

b. Fontes dos dados. 
c. Metodologia e utilização. 

4. Apresentação, análise e interpretação dos dados: 

a. Os dados. 
b. Análise dos dados. 
c. Interpretação dos dados. 

5. Resumo e Conclusões: 
a. Principais descobertas e conclusões. 
b. Sugestões para pesquisas posteriores. 

6. Recomendações. 

Seção de Referências 

1. Anexos ou Apêndice: 
a. Tabelas e quadros. 
b. Gráficos. 
c. Figuras. 
d. Material suplementar (questionários, glossários etc.) . 

2. Bibliografia. 
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6.2.1.1 SEÇÃO PRELIMINAR 

A seção preliminar é uma espécie de apresentação geral do trabalho; 
abrange questões formais e convencionais. Divide-se em 7 itens: 

a. Capa. A primeira página ou capa do relatório de pesquisa, embora 
com formatos diferentes de uma instituição para outra, deve incluir: 
número de série, título completo, autor(es), nome da entidade res­
ponsável e data da apresentação_ Anotações específicas referentes à 
entidade patrocinadora são colocadas no reverso da capa. 

b. Folha de rosto. Nesta parte, merece especial atenção o título: deve ser 
conciso, claro, breve e indicar os propósitos da pesquisa. Recomen­
da-se um título com um mínimo de palavras, ser atraente, de modo 
que desperte o interesse pela leitura do relatório, e expressar, tanto 
quanto possível, o âmbito da pesquisa. Depois do título vem o nome 
does) autor(es) do relatório e da entidade patrocinadora. Os títulos 
dos capítulos devem ser datilografados com todas as letras maiúscu­
las e os subtítulos (grifados) somente com a inicial em maiúscula. 

c. Agradecimentos. Os nomes das pessoas que, de uma forma ou de ou­
tra, contribuíram na pesquisa devem constar na página de agrade­
cimentos, expressos de maneira simples e sóbria. 

d. Prefácio. Habitualmente não é incluído no relatório, a menos que 
maiores explicações sejam necessárias sobre o histórico, o âmbito 
do trabalho e a metodologia empregada. Quando aparece, deve ser 
assinado ou trazer as iniciais do autor. 

e. Abstract ou Resumo. Apresentação concisa e freqüentemente seleti­
va do texto; deve dar relevo aos elementos de maior interesse e im­
portância. Em geral , é redigido no final, após o término do tra­
balho. 

f. SlImário ou Índice . Deve ser suficientemente analítico, oferecendo 
ao leitor uma visão global do estudo realizado. Inclui todos os títu­
los principais do trabalho e os subtítulos e deve seguir uma ordem 
progressiva. acompanhando o relatório. 
A tendência atual é colocar o Sumário, que é mais detalhado, no 
início e o Índice no final do trabalho. 

g. Relação das Tabelas e Gráficos. Se o trabalho incluir listas de tabelas 
e de gráficos, deve aparecer uma página para cada lista. 

6.2.1.2 CORPO DO RELATÓRIO 

É a parte em que o autor apresenta suas idéias, fatos e provas. Contém o 
material coletado, elaborado, analisado, interpretado. A forma de apresenta-
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ção deve ser objetiva, clara e concisa, levando-se em consideração o tema cen­
tral, o desenvolvimento lógico e a seqüência dos passos. 

a. Introdução 

É a apresentação do trabalho. Devem ser incluídos os motivos da realiza­
ção da pesquisa, sua importância, caráter e delimitação, indicando também os 
objetivos da pesquisa. Abrange: 

1. Explicitação da pesquisa realizada. Exposição clara sobre a natureza 
do problema focalizado, juntamente com as questões específicas re­
lacionadas com ele. Cada divisão principal do problema deve ser 
apresentada em um capítulo. 

2. Significado da pesquisa. Explicações sucintas, mas suficientes, que 
demonstrem a relevância da pesquisa e a razão pela qual foi levada 
em consideração. 

3. Objeto investigado. Especificação do tema geral em tomo do qual a 
pesquisa foi realizada; justificativa da escolha, indicando também 
lacunas no conhecimento científico. 

4 . Aspectos teóricos. Referências à teoria de base na qual o estudo se 
apoiou. 

S. Definições operacionais utilizadas. Definição cuidadosa dos termos 
importantes utilizados na pesquisa, a fim de que o leitor possa com­
preender os conceitos sob os quais a pesquisa se desenvolveu. 

b. Revisão bibliográfica 

Análise dos dados levantados em fontes secundárias. Refere-se às infor­
mações ligadas ao estudo e ao resumo das conclusões mais importantes. 

Bibliografias pertinentes ao tema da pesquisa não devem ser omitidas, as· 
sim como trabalhos que nada tenham a ver com o assunto devem ser excluídos. 

c. Esquema da investigação 

Relaciona-se com o desenho da investigação. Engloba: 

1. Procedimentos empregados . Descrição dos procedimentos utiliza­
dos, indicando, da melhor maneira, como se realizou a pesquisa. 

2. Fontes de dados . Identificação dos tipos de fontes onde foram cole­
tados os dados, segundo sua procedência. 

3. Metodologia e sua utilização. Explicação da metodologia empre~a­
da na obtenção dos dados, relatando, em pormenores, as própnas 
experiências e observações e indicando o manejo dos instrumentos 
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empregados. Justificativa da escolha tanto dos métodos quanto das 
técnicas utilizados e o grau de precisão e validez dos instrumentos. 

d. Apresentação, análise e interpretação dos dados 

Parte principal do corpo do relatório, que descreve o desel1Volvimento do 
trabalho e os resultados obtidos. Abrange: 

1. Dados . Apresentação dos resultados, passo a passo, indicando os 
elementos mais importantes, delineando as fases do estudo e de­
monstrando o que a pesquisa realmente apurou. 

2. Análise dos dados. Análise crítica dos dados, tentando explicar o fe­
nômeno e as relações existentes entre ele e alguns fatores antece­
dentes ou independentes, valendo-se de processos matemáticos e 
estatísticos. A comprovação ou refutação da hipótese se faz por 
meio da análise. 

3. Interpretação dos dados. Discussão dos resultados encontrados e 
confronto com os obtidos por outros estudiosos, apontando pontos 
mais importantes e realçando determinados setores. Indicação dos 
vínculos de tais resultados com os objetivos propostos pela hipóte­
se, incorporando-se num sistema teórico-prático. 

e. Resumo e conclusões 

Exposição sucinta do pensamento do autor ou do conteúdo do trabalho. 
Engloba: 

1. Principais achados e conclusões. Apresentação sumária dos princi­
pais achados e explicitação clara e concisa dos resultados finais, de 
preferência ordenados por itens. "A conclusão confirma total ou 
parcialmente a hipótese ou hipóteses colocadas na introdução" 
(Rehfeldt, 1980:49). 

2. Sugestões para pe.~qllisas posteriores. Indicação de problemas secun­
dários não abordados. mas prometedores, e sugestões para fut llroS 
estudos no mesmo campo. 

f. Recomendações 

Em se tratando de pesquisa aplicada, devem-se fazer recomendações para 
que outros interessados possam valer-se das informações ou repetir as expe­riências e observações. 
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6.2.1.3 SEÇÃO DE REFERÊNCIAS 

Esta seção abrange dois aspectos: apêndice e bibliografia. 

a. Anexos e Apêndices. Inclusão de tabelas, quadros, gráficos, inventá­
rios, ilustrações ou figuras, formulários ou questionários, glossá­
rios, documentos e notas explicativas longas, usadas no estudo, e 
todo material suplementar que não é necessário à compreensão das 
informações mas que ilustra o conteúdo da pesquisa. Denomina-se 
Apêndice quando é da própria autoria e Anexo, de outro autor. 

b. Bibliografia. Citação completa de todas as obras utilizadas no traba­
lho, colocando-as em ordem alfabética. 

6.2.1.4 REDAÇÃO E ESTILO 

A represencação científica de um trabalho deve ser o mais didática possí­
vel e ter um estilo simples, claro, preciso e objetivo. Alguns autores ainda acres­
centam estilo criador. 

A apresentação do trabalho requer linguagem perfeita em relação às re­
gras gramaticais, evitando-se não só o vocabulário popular. vulgar, m<'ls t<'ll11 -
hém o pomposo. 

Se uma das finalidades da redação é a objetividade, o trabalho deve ter ca­
ráter impessoal, abolindo-se os pronomes pessoais como eu, nós, vocês etc. 

Exemplo: 

Em vez de "eu escolhi", dizer "foi escolhido". 

Na descrição dos procedimentos realizados na pesquisa, usa-se o verbo no 
passado. Abreviações no texto do trabalho devem ser evitadas, salvo em not~ls 
de rodapé e Ilas bibliografias e tabelas. 

"O bom estilo requer uma apresentação orgânica e inteligente do mate­
rial", afirma Ander-Egg (1978:325). 

Para Barras (1979:92), "um bom estilo depende de inteligência, imagina­
ção e bom gosto de quem escreve; depende da sinceridade, da modéstia, pla­
nejamento cuidadoso e atenção para com as regras de redação científica". 

6.2.2 Relatório Progressivo 

Os relatórios progressivos, oferecidos sobretudo a órgãos patrocinadores 
de pesquisa (Fapesp, Capes, CNPq etc.), precisam ser apresentados sistemati­
camente em períodos curtos, estabelecidos pelaencidades. Sendo assim, o rela-



226 TÉCNICAS DE PESQUISA 

tório progressivo dá conta, explicitamente, do que já foi realizado num período 
e o que se pretende fazer no período subseqüente. 

Exemplo: Plano de Trabalho 

O Artesanato Feminino (em X lugar) 

1Q ano 

1. Levantamento de bibliografia atinente ao artesanato, dado que a 
pesquisa se propõe a investigar o artesanato. 

2. Levantamento das artesãs da região. 

3. Exame da bibliografia metodológica. 
4. Desenvolvimento da pesquisa de campo: aplicação de formulários e 

de entrevistas; seleção de elementos para histórias de vida. 

2ºano 

1. Estudos das diferentes técnicas de trabalho e do instrumental utili­
zado pelas artesãs. 

2. Sistematização e interpretação dos dados coletados sobre as arte­
sãs. 

3. Análise da dinâmica cultural na qual se integra a artesã: 

a. Tradição x industrialização. 
b. Subemprego, ocupação e/ou atividade valorizada. 

c. Lazer ou necessidade. 
4. Análise e interpretação dos dados obtidos na pesquisa de campo. 

S. Redação provisória dos resultados obtidos. 

a. Revisão da redação. 

b. Redação definitiva. 

c. Seleção das ilustrações. 

Este plano pode ser subdividido, de acordo com o órgão patrocinador, em 
etapas de 6 meses e até de menos. Os relatórios progressivos obedecem à se­
qüência do plano. 

6.3 MONOGRAFIA 

São numerosos os conceitos sobre monografia encontrados em obras cu· 
jos autores abordam este assunto, dos quais foram selecionados alguns. 
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6.3.1 Conceitos 

Asti Vera (1979: 164) define monografia como sendo o "tratamento escri­
to de um tema específico" e Salomon (1999:254), como o "tratamento escrito 
de um tema específico que resulte de interpretação científica com o escopo de 
apresentar uma contribuição relevante ou original e pessoal à ciência". 

Descrição ou tratado especial de determinada parte de uma ciência qual­
quer, dissertação ou trabalho escrito que trata especialmente de determinado 
ponto da ciência, da arte, da história etc. ou "trabalho sistemático e completo 
sobre um assunto particular, usualmente pormenorizado no tratamento, mas 
não extenso em alcance" (American Library Association) são outros conceitos. 

Trata-se, portanto, de um estudo sobre um tema específico ou particular, 
com suficiente valor representativo e que obedece a rigorosa metodologia. 
Investiga determinado assunto não só em profundidade, mas também em 
todos os seus ângulos e aspectos, dependendo dos fins a que se destina. 

Tem como base a escolha de uma unidade ou elemento social, sob duas 
circunstâncias: (1) ser suficientemente representativo de um todo cujas carac­
terísticas se analisa; (2) ser capaz de reunir os elementos constitutivos de um 
sistema social ou de refletir as incidências e fenômenos de caráter autentica­
mente coletivo. 

Para Rehfeldt (1980:9), a monografia Ué degrau rumo à pesquisa mais 
ampla, além de possibilitar ao futuro professor condições de habilitar-se para o 
treinamento dos jovens". É uma conseqüência da investigação científica, que 
exige tratamento reflexivo. 

6.3.2 Características 

Analisando·se os diferentes conceitos, pode-se observar que a monografia 
;Jpresenta algumas características: 

<I. trabalho escrito, sistemático e completo; 

h. rema específico ou particular de uma ciência ou parte dela ; 

c. estudo pormenorizado e exaustivo, abordando vários aspectos e 
ângulos do caso; 

d. tratamento extenso em profundidade, mas não em alcance (nesse 
caso, é limitado); 

e. metodologia específica; 

f. contribuição importante, original e pessoal para a ciência. 

A característica essencial não é a extensão, como querem alguns autores, 
mas o caráter do trabalho (tratamento de um tema delimitado) e a qualidade 
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da tarefa, isto é, o nível da pesquisa, que está intimamente ligado aos objetivos 
propostos para a sua elaboração. 

A monografia implica originalidade, mas até certo ponto, uma vez que é 
impossível obter total novidade em um trabalho; isto é relativo, pois a ciência, 
sendo acumulativa, está sujeita a contínuas revisões. 

6.3.3 Estrutura da Monografia 

Os trabalhos científicos, em geral, apresentam a mesma estrutura: intro­
dução, desenvolvimento e conclusão. 

Pode haver diferenças quanto ao material, o enfoque dado, a utilização 
desse ou daquele método, dessa ou daquela técnica, mas não em relação à for­
ma ou à estrutura. 

a. Introdução. Formulação clara e simples do tema da investigação; é 
a apresentação sintética da questão, importância da metodologia e 
rápida referência a trabalhos anteriores, realizados sobre o mesmo 
assunto. 

b. Desenvolvimento. Fundamentação lógica do trabalho de pesquisa, 
cuja finalidade é expor e demonstrar. 
No desenvolvimento, podem-se levar em consideração três fases ou 
estágios: explicação, discussão e demonstração. 

• Explicação "é o ato pelo qual se faz explícito o implícito, claro o 
escuro, simples o complexo" (Asti Vera, 1979:169). 
Explicar é apresentar o sentido de uma noção, é analisar e com­
preender, procurando suprimir o ambíguo ou o obscuro. 

• Discussão é o exame, a argumentação e a explicação da pesquisa: 
explica, discute, fundamenta e enuncia as proposições. 

• Demonstração é a dedução lógica do trabalho; implica o exercí­
cio do raciocínio. Demonstra que as proposições, para atingirem 
o objetivo formal do trabalho e não se afastarem do tema, devem 
obedecer a uma seqüência lógica. 

c. Conclusão. Fase final do trabalho de pesquisa, mas não somente um 
fim. Como a introdução e o desenvolvimento, possui uma estrutura 
própria. 

A conclusão consiste no resumo completo, mas sintetizado, da argumen­
tação dos dados e dos exemplos constantes das duas primeiras partes do traba­
lho. Da conclusão devem constar a relação existente entre as diferentes partes 
da argumentação e a união das idéias e, ainda, conter o fecho da introdução ou 
síntese de toda reflexão. 
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6.3.4 Tipos de Monografias 

Os estudantes, ao longo de suas carreiras, precisam apresentar uma série 
de trabalhos que se diferenciam uns dos outros quanto ao nível de escolaridade 
e quanto ao conteúdo. Via de regra, para o término do curso de graduação, os 
estudantes têm o compromisso de elaborar um trabalho baseado, geralmente, 
em fontes bibliográficas, que não precisa ser extenso nem muito específico. À 
medida que ascendem na carreira universitária, esses trabalhos vão exigindo 
maior embasamento, mais reflexão, mais amplitude e criatividade. 

Alguns autores, apesar de darem o nome genérico de monografia a todos 
os trabalhos científicos, diferenciam uns dos outros de acordo com o nível da 
pesquisa, a profundidade e a finalidade do estudo, a metodologia utilizada e a 
originalidade do tema e das conclusões. 

Dessa maneira, podem-se distinguir três tipos: monografia, dissertação e 
tese, que obedecem a esta ordem ascendente em relação à originalidade, à pro­
fundidade e à extensão. Há os que incluem, nesta relação, a memória científica, 
que ora se aproxima da monografia apresentada no final do curso de gradua­
ção (memória recapitulativa), ora da dissertação de mestrado (memória cientí­
fica original) e até mesmo da tese de doutoramento. 

Salomon (1999:254) classifica a monografia em duas categorias: 

a. "Lato. Todo o trabalho científico de 'primeira mão', que resulte da 
investigação científica". Inclui nesse item as dissertações, as exerci­
tações, as tesinas, certos relatórios de pesquisa, informes científicos 
ou técnicos e as memórias científicas. 

b. "Estrito. Quando se identifica com a tese" (ver conceito de mono­
grafia). 

Há os que apresentam outra divisão: 

a. MOllo.graflQS ('-,colares ou trabalhos de caráter didático, apresenta­
dos ao final de um curso específico, elaborados por alunos inician­
tes na autêntica monografia, ou de "iniciação à pesquisa e como 
preparação de seminários" (Salvador, 1980:32). Também chama­
dos trabalhos de média divulgação, porque baseados em dados de 
segunda mão. 

b. Monografias cient(ficas. Trabalhos científicos apresentados ao final 
do curso de mestrado, com o propósito de obter o título de mestre. 

6.3.5 Escolha do Tema 

Na escolha do tema, o estudante poderá tomar a iniciativa, selecionando 
um assunto ou problema de trabalho, de acordo com suas preferências, eviden-
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ciadas durante o curso de graduação. Pode aceitar o tema indicado pelo profes­
sor ou escolher um tópico, constante de uma relação oferecida pelo orientador, 
tendo sempre em vista o seu interesse. 

O tema geral de um estudo também "pode ser sugerido por alguma vanta­
gem prática ou interesse científico ou intelectual em benefício dos conhecimen­
tos sobre certa situação particular", afirma Selltiz (1965:33-34). 

Escolhido o tema, a primeira coisa a fazer é procurar conhecer o que a 
ciência atual sabe sobre ele, para não cair no erro de apresentar como novo o 
que já é conhecido há tempos, de demonstrar o óbvio ou de preocupar-se em 
demasia com detalhes sem grande importância, desnecessários ao estudo. 

Este trabalho prévio abrange três aspectos: 

a. orientação geral sobre a matéria que vai ser desenvolvida; 
b. conhecimento da bibliografia pertinente; 

c. reunião, seleção e ordenação do material levantado. 

A bibliografia relacionada com o estudo muitas vezes é indicada pelo pró­
prio professor e/ou orientador. Nesse caso, o estudante tem à sua disposição o 
material necessário ao seu trabalho. 

Outros pontos importantes a serem considerados: relevância do assunto, 
áreas controvertidas ou obscuras, natureza e extensão da contribuição. 

No conhecimento da bibliografia faz-se necessário consultar, ler e fichar 
os estudos já realizados sobre o tema, com espírito crítico, valendo-se da lite­
ratura especializada, a partir dos trabalhos mais gerais e indo a seguir para os 
estudos mais específicos. 

Quanto ao assunto escolhido, devem-se ainda observar algumas qualida­
des importantes: 

a. ser proporcional (em suas partes); 

b. ter valor científico; 

c. não ser extenso demais ou muito restrito; 

d. ser claro e bem delineado. 

As monografias referentes ao grau de conclusão de estudante universitá­
rio não podem ser consideradas verdadeiros trabalhos de pesquisa (para o qual 
os estudantes não estão ainda capacitados, salvo raras exceções), mas estudos 
iniciais de pesquisa . 

O trabalho de investigação - teórico ou prático, bibliográfico ou de campo 
- dá oportunidade ao estudante para explorar determinado tema ou problema, 
levando-o a um estudo com maior ou menor profundidade e/ou extensão. Pos­
sibilita o desenvolvimento de sua capacidade de coletar, organizar e relatar in-
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formações obtidas e, mais, de analisar e até de interpretar os dados de maneira 
lógica e apresentar conclusões. 

6.4 DISSERTAÇÃO 

A dissertação é "um estudo teórico, de natureza reflexiva, que consiste na 
ordenação de idéias sobre um determinado tema" (Salvador, 1980:35), "apli­
cação de uma teoria já existente, para analisar determinado problema" CReh­
feldt, 1980:62), ou "trabalho feito nos moldes da tese, com a peculiaridade de 
ser ainda uma tese inicial ou em miniatura" (Salomon, 1999:263). 

A dissertação é, portanto, um tipo de trabalho científico apresentado no fi­
nal do curso de pós-graduação, visando obter o título de mestre. Requer defesa 
de tese. 

Tem caráter didático, pois se constitui em um treinamento e/ou iniciação 
à investigação. 

Como estudo teórico, de natureza reflexiva, requer sistematização, orde­
nação e interpretação dos dados. Por ser um estudo formal, exige metodologia 
própria do trabalho científico. 

Situa-se entre a monografia e a tese, porque aborda temas em maior ex­
tensão e profundidade do que aquela e é fruto de reflexão e de rigor científico, 
próprios desta última. 

A estrutura e o plano de trabalho da dissertação praticamente são idênti­
cos ao da tese, mas esta se distingue da dissertação pela contribuição significa­
tiva na solução de problemas importantes, colaborando para o avanço cien­
tífico na área em que o estudo se realiza. 

Para Salomon (1999:258-262), há dois tipos de dissertação: 

a. Dissertação monográfica ou tratamento escrito de assunto específi­
co, com metodologia adequada e de cnráter eminentcmclltl' didá · 
tico. 

b. Dissertação científica ou tratamento escrito, original. de assunto es· 
pecífico, com metodologia própria e resultante de pesquisa pura ou 
aplicada. 

Para Salvador (1980:35), a dissertação pode ser: 

a. Expositiva. Quando reúne e relaciona material obtido de diferentes 
fontes, expondo o assunto com fidedignidade e demonstrando ha­
bilidade não só de levantamento, mas também de organização. 

b. Argumentativa. Quando requer interpretação das idéias apresenta­
das e o posicionamento do pesquisador. 
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Alguns autores usam OS termos tese de mestrado e memória doutoral, 
opondo-se aos citados anteriormente, mas é menos usual. 

A dissertação (tese de mestrado) é de natureza semelhante à tese (memó­
ria doutoral) no sentido de que contribui, de modo substancial, na solução de 
problemas importantes. 

Além dos aspectos de qualidade, existem as limitações de tempo, de fun­
dos e de esforços, que geralmente restringem a extensão e a quantidade do es­
tudo, aspectos que não podem deixar de ser considerados em trabalhos desse 
tipo. 

6.5 TESE 

A tese significa proposição sobre determinado aspecto de qualquer ciên­
cia, devendo ser apresentada e defendida publicamente. 

É uma monografia científica, escrita, original. sobre um tema específico, 
cuja contribuição amplia os conhecimentos do tema escolhido. Representa, 
portanto, um avanço na área científica em que se situa . 

São viÍrias, Illas n;io contraditórias, as definições de tese formuladas por 
d iflTcntt's amores, 

Tese l' "opiniiio 0\1 posi<;ão que alguém sustenta e está prep<lr<ldo para de­
(\'IHlt'r" (H:lI'ras. 1979: 1 S2). proposição clara e terminantemente formulada , 
t' lll Ulll de seus aspectos, formal ou mat crial. e que se submere à discussão ou 
prova. "ato clllminant(~ do pensar reflexivo" (Whitney. ]958:368) . 

A tese doutoral, por sua "importância c transcendência , é o projeto de fim 
de carreira e deve ter lima apresenração cuidadosa, esmerada. já que à primei­
ra vist ,; deve dizer, transmitir, dar uma idéia da importância de seu conteúdo", 
il {irn,,, \ ,, ~ ;] ' 1969 :6S8) . 

l\pn'st'J1l.'l () m.li s ,llto níve l de pesquisil t' l't'quer Iliin só ex posi<;;] () (' (> xpli , 
l'<I,;;jo do 1ll:J!f:' ria i c'O!cL id o , lllil S, <' princip,d!11c'nte, an ;',)i s\' l' interpretilç;lo dos 
c!;ldos, 

J'.: lIlll tIpo el e tr;l!J;!lho cientifiCO '1l1é' !c\;mtil. coloca e soluciona prohlc­
!lI;IS: arg\lnlc?lltil e :lpreSl'lltil ril I ÚC \ . h;lSl':ldas em evidências dos fato~ , com o 
objetivo de provar se as hipóteses levantadas são falsas ou verdadeiras. 

A tese pode ser considerad il como um testede conhecimento para o candi ­
dato, que deve demonstrar capacidade ele imaginação. de criatividade e habili­
dade não só para relatar o trilha lho , mas também para apresentar soluções para 
determinado problema. 

Na elaboração da tese deve-se fazer uso do raciocínio lógico para se che­
gar a conclusões válidas . A argumentação tem em vista justificar e persuadir, 
objetivando convencer o leitor em relação a determinadas idéias ou posições. 
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o objetivo básico da tese é a argumentação, e o imediato é o de colaborar 
na solução de dado problema. 

Pode resultar de estudo teórico ou de pesquisa de campo, de trabalho em 
laboratório ou experimental. Utiliza, como todo trabalho científico, um ou 
mais métodos e técnicas, usados concomitantemente ou separados . Possui 
a mesma estrutura da monografia ou da dissertação: introdução, desenvolvi­
mento e conclusão, acrescidos das preliminares e das ilustrações. Todavia, dis­
tingue-se das outras no que conceme à profundidade, originalidade, extensão e 
objetividade. 

6.5.1 Partes da Tese 

A. Preliminares 
1. Folha de rosto 

2. Página de aprovação 

3. Agradecimentos 

4. Lista das tabelas 

5. Sumário 

B. Corpo da tese 
1. Introdução (proposição) 

2. Desenvolvimento (demonstração), geralmente dividido em Ca­
pítulos 
O problema 
Revisão da Bibliografia 
Procedimentos Metodológicos 
Apresentação e Análise dos Dados 

3. Conclusões e Recomendações 

C. Parte referencial 
1. Apêndices e Anexos 

2. Referências Bibliográficas 

6.6 ARTIGOS CIENTÍFICOS 

Os artigos científicos, para publicações em revistas ou periódicos, são pe­
quenos estudos que tratam de uma questão verdadeiramente científica, mas 
não chegam a constituir-se em matéria de um livro. 

Distinguem-se dos diferentes tipos de monografias, abordados anterior­
mente, pela sua reduzida dimensão e pelo conteúdo. 
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Têm a mesma estrutura exigida paIa trabalhos científicos, ou seja: intro­
dução, desenvolvimento e conclusão-

A introdução apresenta o assunto, o objetivo e a metodologia empregada; o desenvolvimento, por ser o núcleo do traballio, consiste na exposição, explicação 
e demonstração da matéria; a conclusão expõe resumidamente os resultados. 

O conteúdo abrange os mais variados aspectos e, em geral, apresenta te­
mas e/ou abordagens novos, atuais, diferentes. Pode: 

a. versar sobre um estudo pessoal, uma descoberta ou dar um enfoque 
contrário ao já conhecido; 

b. oferecer soluções para questões controvertidas; 
c. levar ao conhecimento do público intelectual, ou especializado no 

assunto, idéias novas, para sondagem de opiniões ou atualização 
de infonnes; 

d. abordar aspectos secundários levantados em alguma pesquisa, mas 
que não serão utilizados nela. 

O estabelecimento de um esquema para expor, de maneira lógica e siste­
mática, os diferentes itens do assunto evita repetições ou omissões ao longo da 
dissertação. 

O público a que se destina o artigo também deve ser levado em considera­
ção; isto pode ser mais ou menos previsto, conhecendo-se de antemão a nature­
za da revista: científica, didática, de diwlgação etc. 

O estilo deve ser claro, conciso, objetivo e a linguagem correta, precisa, 
coerente e simples. Adjetivos supérfluos, rodeios, repetições ou explicações 
inúteis devem ser evitados, assim como a forma excessivamente compacta, 
que pode prejudicar a compreensão do texto. 

O título também merece atenção: precisa corresponder de maneira ade­
quada ao conteúdo. 

6.7 RESENHA CRÍTICA 

Resenha crítica é a apresentação do conteúdo de uma obra. Consiste na 
leitura, no resumo e na crítica, fonnulando o resenhista um conceito sobre o 
valor do livro. 

A resenha, em geral, é feita por cientistas que, além do conhecimento so­
bre o assunto, têm capacidade de juízo crítico. Também pode ser feita por estu­
dantes; neste caso, como um exercício de compreensão e crítica. Para iniciar-se 
nesse tipo de trabalho, a maneira mais prática seria começar por resenhas de capítulos. 
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O resenhista deve resumir o assunto e ressaltar as falhas, sem entrar em 
muitos pormenores, pois o seu objetivo é infonnar. Deve ter competência no as­
sunto, mas isso não lhe dá o direito de fazer juízo de valor ou de deturpar o pensamento do autor. 

Mesmo não fazendo parte dos trabalhos científicos de primeiro nível, a re­senha crítica apresenta uma estrutura ou roteiro: 

1. Referência bibliográfica 
Autor(es) 

Título (subtítulo) 
Imprentas (local da edição, editora, data) 
Número de páginas 
Ilustrações (tabelas, gráficos, fotos etc.) 

2. Credenciais do autor 
Informações gerais sobre o autor 
Autoridade no campo científico 
Quem fez o estudo? 
Quando? Por quê? Em que local? 

3. Conhecimento 
Resumo detalhado das idéias principais 
Do que trata a obra? O que diz? 
Tem alguma característica especial? 
Como foi abordado o assunto? 
Exige conhecimentos prévios para entendê-lo? 

4. Conclusão do autor \. 
O autor faz conclusões? (ou não?) 
Onde foram colocadas? (final do livro, dos capítulos) 
Quais foram? 

s. Quuc!ro de n:(crência do autor 
Mt)delo teórico 
Que teoria serviu de embasamento? 
Qual o método utilizado? 

6. Apreciação 
a. Julgamento da obra 

Científica, didática, de divulgação 
Como se situa o autor em relação: 
- às escolas ou correntes científicas, filosóficas, culturais? 
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_ às circunstâncias culturais, sociais, econômicas, históricas 
etc.? 

b. Mérito da obra: 
Qual a contribuição dada? 
Idéias verdadeiras, originais, criativas? 

Conhecimentos novos, amplos, abordagem diferente? 

c. Estilo 
Conciso, objetivo, simples? 

Claro, preciso, coerente? 

Linguagem correta? 

Ou o contrário? 

d. Forma 
Lógica, sistematizada? 
Há originalidade e equilíbrio na disposição das partes? 

e. Indicação da obra 
A quem é dirigida: grande público, especialistas, estudantes? 

Observação: Quando se tratar de resenhas realizadas por estudantes, soh 
orientação de um professor, podem-se solicitar mais outros 
tópicos, para avaliação: 

Qual o sistema utilizado para fazer o trabalho? 

Quantas vezes leu? Leu tudo de uma vez? 

Adquiriu conhecimentos? Reforçou conhecimentos anteriores? 
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